


NOTAS DE VIAGEM 

O futebol em Viana 

O futebol atravessa um período de 
crise em Viana do Castelo - é a 
primeira impressão que se colhe 

numa rápida visita à linda cidade da 
beira-Lima. 

Não há muitos anos existia em Viana 
um grande clube. Dedicava-se especial
mente ao 'popular desporto, mas alar· 
gava a sua acção a várias modalidades. 

Constantino da Encarnação, antigo 
jogador do Sport Lisboa e Benfica, ele· 
vado um dia à categoria de director da 
Federação Portuguesa de Futebol, con· 
tribuiu, com a sua acção pessoal, como 
jogador e dirigente, para o valor que o 
futebol chegou a possuir em Vi:rna. O 
antigo campo de Monserrate, actual· 
mente 11Estádio dr. José de Matos", 
serviu de terreno neutro para uma final 
do campeonato de Portugal, entre o 
F. C. Pôrto e o Sporting, em 1924. 
Severino Costa, nadador que se fez de· 
pois jornalista ilustre, contribuiu gran· 
demente para dar realce ao valor da 
natação no citado clube. Realizaram-se 
na doca vários campeonatos nacionais 
de natacão e 11water-polo". E Faustino 
José Santana, valoroso campeão setu
balense, deu brilho a uma travessia do 
Lima - que banha a cidade e é exce
lente pista para provas -de remo. 

Anos depois, mercê do trabalho es· 
forçado de vários dirigentes, intensifi· 
cou-se a expansão do futebol. Criaram· 
-se fortes equipas em dois outros clubes 
vianenses. Em Valença do Minho, Ponte 
de Lima e Monção formaram-se tam· 
bém grupos de valor. 

Veio, porém, a nova regulamentação 
do futebol. Permitida oficialmente a re. 
tribuiçã:o de jogadores, surgiram as pri
meiras dificuldades. Uns clubes podiam 
pagar a certos jogadores, mas ou· 
tros não dispunham de recursos para 
tal luxo. Saíram alguns grupos do cam· 
peonato, o torneio perdeu interêsse e as 
receitas passaram a ser mais escassas. 
Uma coisa colidiu com a outra - as 
receitas, com a retribuição. 

De momento l situação é esta: ape· 
nas o Vianense pode pagar a jogadores. 
É por isso o único clube filiado. Não 
tem adversários para o campeonato -e 
a velha Associação de Viana do Castelo, 
das mais antigas do continente, nll:o 
conta o número mínimo de clubes ne
cessário. para existir legalmente. 

O Vianense pensou ainda obter 
permissão para disputar o campeonato 
de Braga, nà'.o a conseguindo, porém, em 
virtude de dificuldades fàcilmente com· 
preensíveis. Está, pois, condenado a uma 
inactividade que compromete a prepara
ção dos seus 11teams ... 

A Associação de Viana está conde
nada a desaparecer. E Viana do Castelo 
corre, dêste modo, o risco· de ser inte· 
grada no distrito de Braga - futebolls· 
camenteJalando ••. 

Esta é a crise. Não seria possível ata· 
lhá·la? Af fica a pregunta-para os des
portistas de Viana. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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NOTAS & COMENTARIOS 
VAI de1apa1·ece11do, a })Quco e p~uco, W!• m<

mero regular de antigo• di?-igcnte~ dt$j'"1'1í
voa dn• p1'imei1"01 tempos !lo <k1porlo. N&ticiámo1 
·~o p~núltirno número da cSwdium», a mo;·te de 
AlvM·o de J,ace1·da - um d&t vioneil'os da nata
ção e da imprema da esprclalidade. Coube na 
awiana pa•snda a vez ck faie-1·»W• a •rn>ama <lo· 
W1'0;a refe?'{mcia a A»mando Brito, a quem 
o ciclimio ficou devendo se.-viçoa de trp,.tciável 
valor. 

At•manllo B>-ilo, figura de relêvo na União 
Vewcipéi!ir.a Pó?'luaue1a, era, também, l<l<'?"etá1·iQ 
dQ Comité Olím11ico P0t•tugttê1, do qt!trl fazi<l 
pat•te há anos. Morreu longe ainda de sei• velho. 
Foi dfrigentc, cultivou por vezes o jo1·1u:lismo -
mas foi e1pcci<llmen!e wn orado1'. Diaptmha, na 
realid~de, de magnificoa 1·ecurios - pa.-<1 fala,. 
em públioo. E foi paladino eafo1·çado do amado· 
1·i1mo desvortivo. 

O falecime"to de A"1nando Brito, e a evo~açlio 
do$ W<I 1el'viç:n à União Vetocipédica Por

tugt1e:a, fazem·nos •·r.coi·dar um bom cwtiao de 
Git Alweira, nouo vresado colaborati<n", a pt·o
póirito da remodelação doa c.loltcto& da União, 
1wnjectada pam b,.eve. 

A velha U. V. P., a mai: antiga fcdel'açifo 
portug1<esa de deaporto, tem cai·aclcriiticas que 
lhe dão um lugai· d-pa1·te, e11t1·e aa smu co11géne· 
1·e•. É, tem dúvida, uma federação de clube: -
mas sem pe;•de,. a e.trnru>'a ele união do• ciclistas. 
Niio a perdeu, até agora. E etsa feição esPecfot 
~m-lhc tido muito útil - mais de 11ma vez. ' 

• 
U3f dos números comemorativos lias •Bod!I: de 

ouro» do Grupo Pátria conai!litt na romagem 
de antigos atit'lkiorea da colect>vidadc a Abrantes, 
em vitita ao mo1111mcnfo erguido, naquela cidade, 
à mcmót-ia dil dt'. Anlónfo ela Eilva M<ct·tins. 

Ernbora tenha mm·1-ido há tem bom par de 
ano1, o nome cfo antigo aUeta c ati1·<ulw civil, 
campeão e •1'ecoi•dma>t» de POl'tugal em ma•• de 
t1ma mo!la!ici<lde de:portiva, é ump?"e lembrado 
com s<liidade. O pl'eitigio inte1 no e extet'no <lo 
tiro nacional com at•ma de auert'a arnia ligado no 
"ºme do desditoso deitj)<wtiila, falecido de de:ash-e, 
em plena fõ1·ça da vida, q11Cmdo havia ain-la 
muito a espet•ar - doa setu r ccu>'sos de atira101• 
e do se1i valor como médico cliatinto. 

li'oi uma homenagem tão jU3úi como oportuna. 

• 
A ce>-im6nia da JJOfBe da nova direcção do 

Sport Li~boa e Benfica realizott·se há dia• e 
tiwe o entu3iasmo do costw;;e. A dil'eeçéio fo i 
quás& t'eelei1a por completo1 cem a novidade da 
pâssagcm do capMo llibe•ro da /))•ta, antigo 
jogador e tfü•igente do popular clube, pa1·a o 
lt1gar de •ecre:ário-geral. O Sport Lifboa e Ben
fica att·aveua um p1wiodo de notável desenvofoí
mento, a que a nova dirução vai por cet•to co1·
respondei·. É um dos melhoi·cs clube: em todo o 
País. 

• 
F'ALECEU há dias Raimundo Vai•s~r, repoi'· 

lct' fotográfico do nosso tJl'tsado colega «Sé· 
culo Ilustrado>. Além de fotógrafo brilhante, que 
passo" também por vários joi•nais de despo1•to, 
era um excelente cama1·ada. A smi »Wl'te causou, 
dê.•te m-0do, p1·of1111do petat'. 
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NO campo o:to B:u•1•ci1•enu, e no dia do •cu 
desafio com um vawroso ad.vuaário lcc~l, 

Unido: i'utebol Clube, recebeu o Futebol Clube 
Barreirc11Jc, d~ nos~o }n'tsadn colega «O Século>, 
a lt!Ç·A m~numeutal do cStl!!ulo, pa~·a o vettcedot• 
do Campe0ttato Nacional da lI Diviwo. 

A taça mor111me11u.i do Campeonato Nacional 
da I Divisão contm11ou em podei· do Benfica -
pol' nao haver intert·omp•do a sé1·ie das""" vit6· 
1·ias 11a g?"ande 1n·ova. É wn bom augíwio. Não 
há do!• !em trt: ..• 

• 
COM o mês de Out1<b1·0 já em meio, começ.1, 

agora, o pe;·iodo do novo ano escolar de gim
nástica. A p»imatia do emino e dos ··~.•11ec1ívos 
etil'•O• ammis, c1<be ainda a~ Gimn'1$io, 110 
anli·;v clube da Ccwrefrinha do Soe"""º• qtu; 1'<· 
fl.o1·egc·e em cada ano de t,.abalho - e ao L;•b Ja 
Gimiih.•io, •rmp;·e cntu•u"I« n" de:-tmper.i><> à{• 
mi•tâo a que •e vot11 há longos anos. 

Depni• dr, co;neç.:w o f1!tebot- p1·iacipia a 
gi!t:nástica. F<!lta apenas o crugby• P"'"ª cou•· 
pletar a impl'euão de 111ais wn invei·;io em 1iers· 
pcctiva. 

• 
F'lNDA, cnlt•tlanto, a época Pª"ª 08 desportos 

pl'ópi·ioa do ei!io. A 11atação tilve tto dominiJO 
o seu í•!ti>no fe•tival de ª" livre; e ao cicli•mo 
dtve tel' svcedi-lo o metmo, com a 1·am11a do «líi-
1·a><tcnse>. o f~stival do cncm··rame11to '"' p "3C:na 
de Alaé•, e a coi·;•ida de lt·epa<lo,.es pela ,,,a do 
Vala de Sii1tt-O ,fo!ónão, f6rain o c11;1to do cirne de 
mais uma época que paisou. 

• 
T'4 LV EZ sejR- ainda cedo 1lª"ª fazer o bal-;inço 

da; p>'ova1 de nawção do cor1•e1:tc ano, moa 
p•demos afinntw, d~sde já, que a temporada t1a· 
tató>'ia 86 cm·acteriz1Ju pela lt1/<1 co;;tra os 01·e· 
cords .. , "'u C<tlegot'ia8 de pt'incipiantes e jur.io· 
1"•"· Ant<t do ílltimo f<'~lival, co111i1:uava e86a luta. 
A?'mando M<,,-ques, <io Nacional, tentou úatM· o 
<1·eco;"h dos 500 met;·oa de lwltços, em p1·i11ci
pianlc•. 

Pelas condiçõ!a especiais em qt<e twios c!e 
1iaai11a1· 1iarte da cStadim;;», não sabemos se a 
t!!rltativa lerá sido coi·oaé..a de ê:i;ito. Me.a de$eja
mos que a 1wepa1·11çã., do 11adadm· do Naci<>na! 
tenh" p1•od11zido o ,.c.,tlwt!o cm vfata. Sci·ia mafa 
11m «t'~cord» b1ti'i<lo-e e.,.a t<m fi1ial digno da 
cart'cfrc. de Armando Ma?'q!!es num am.• de bo;:s 
trí1mfos. 

• 
OS campe(lna/o; regionais de ft<l~bo/ j)l'OUeguem 

oom tôda a reg.U<t_ridade, em alguns dis!ritos. 
A luta é ap11"tada em vá1·ios vontos do pah. Em 
Lisboa, a batalha ganha e•pccial emoção enh·e 
<'' cltibe1 da p1•i>nefri1 linlla, mas c··m ci ee1•tero, 
para to<los, de que P"•:am co ctlm;mmat!; nr.cio
nal da I Divisão. A l>t/a, ent;·e êles, é apena• -
pelo titulo. O 1·eslo ell<i segtt>'O. 

Em Sot1~bal, 110 Atg·wve e em B1·l'.ga {:pie,. ..• 
Nii.o dfremos que .rja um combate d~ vi<ia ou de 
mo1·te ••. Atinge, po1•ém, outros intet•êssea- o ela 
enh·at!a na gl'mu!e ;wova, com a 1>er311ectiv.1 tlc 
me1ho>·e$ rec.:;Ltu e mai$ mfJvtmentC1çêio, ot' to! 1la 
sd<lr< cem'"" 1·ói· <!e aspin:çõ~s a cteaílb1w es
tro111lo6<mie11t<,, 

• 
h 1U1'ecção da FcdmiçÜJJ Port••r,uesa fle Na
c1 taçiio 1we4iàe, há cinos, o d-1'. Joaquim de 
Oliveira Duarte, antigo r.ad~r e iltt$h·~ dit'i· 
gente desportivo. Oliveira Du:t?'tc, que não a;;;;Ír· 
tfra ainà<.> n llCnhtt•n fe~tiva! de natação ?!O 
co1•tenle ano, nã• teve apena; a amr.bilidr.de de 
ho1tr111• com a 8ua p1•esença a d.isp11ta da tap 
c.Stadi><m», e>n •tv•ter-))OltJ» - mus JJl'OfM'i•• 
aindn wna notável aloeução sóbre o valor d« iní
cia!iva de fazf!>· re-.a1·a>1· cquila 1nodl!lidade. O 
seu avâlo aos jogadoi·c1 d<> dcsu.fio Al!]é1 (A) -
- Alhandrn, àcêl'ca das c-;.rad1n-i<tica1 do j6gc e 
da leal1lade em dc«po> ti), rtie1·cce1• 08 methoi·es 
apl!lu.103 e teve bom 1·c(U.t;o na cM·recção que 86 
ve1•ificou. 

Ao S>'. dl'. O!ivefra Duai•le "i>>'efentmnoa cs 
ncs·os avrndecirnentos pela dcfer~nci<l cem q::e 
1111 distmguiu. E apt·oveitambs o ensejo p; ''ª 
agt'adecz1· também ao3 r.013no cclr.ga~ dr, imp1·et1sa 
as ciwçõe3 amáveia qHe fizei•am ao tormio orga· 
niztldo com o patt'ooir.io da «Stad.it1m». Pílt'a a 
Federação de Nata~ão igualmente o nouo recollM· 
cimento. ' 



ESTÁ EM JÔGO UM TÍTULO ... 

O ENCANTQ DO FUTEBOL 

Comentondo o jorned11 do fim do 1.• Volta 

ESTENDIA-SE a vidla por todos os lados 
das Sa!ésias e nilo se encontrava um cs· 
paço ent l:lran,o. Aquela multidão imenia, 

e epenns dois corpos diFcrentes, um belenen
s~s e outro benfíquense, g1stou·se em sofri· 
mento e vibração durante a ho~a e meia do 
regulamento. Os jogadores, pela sua parte, 
corresponderam ao partlcular estado emotivo 
da assistência, lutando e renglndo em condi· 
çõcs de beleza, e em condições Ideais de ti:moo 
parn u prática do futebol. Nc:n cq lor ne:n frio. 
Nem chuva nem lama. Sômenll! um sol baixo 
estorvando a boa visão. 

Tivémos essim a se~unda grande ençhe,,!e 
di tcmporaôa. Outras se lh;i vão se~uir, por 
certo. Porque a efciçilo p<!lo jõgo continua a 
er.gl"O$Sar, doming , a domh1go mais palpitan:c, 
p~ra alguma coisa servindo r.s :1:ngníf:cas jo~· 
n3dos qne se têm disputado. 

• 
A prática ~e normas de cortesi~. de tão 

hc:lo significado moral, começo o ser freq!lcnte, 
e com evidente sinceridode. Q.; feams ni.\o dei· 
x·11n de fazer a saildnção mútuo, uma tradição 
remoto, e o apêrto de milo dos capit~es :io 
árliltro, no fim da partida, mar.:a um or.jectiN 
que é firme propósito de que os coisas de•por· 
tiva11 n~o percam o seu belo e alevan tado 
significado morei, e ainda o sentido de lc&Made 
e camaradagem de adversário parn adversário. 

• 
Percorrendo as li11f1as dos seis grupos ve· 

riHca .. c niõo terem fuwJnmento a maior porte 
dos noticias postas a correr nlls vé~perrls rele· 
tlvnmcnte à arresentaçilo dos jog~dores, ou 
eutõ<J que es dificuld.;des dessa f prese,ttaçiio 
foram, como têm sido, removidas com fel ci
de'.!e. Antes ª 'Si:!1. Dêste modo é possín! ler 
um torneio a ;ério, ('m que os vr.:ores se apro
x mnm nos dos oulTos, oo ponto de já nh se 
poder dizer com seguranç t, como antigamente, 
que o mais fraco perde pelo certa. Haja em 
vista o que se passou no l..umi~r. 

Mais ums voz, o hino ê relve 

O Jôl!O em relva adquire ospcctos Ignorados 
n o~ tern•nos duros. O coutch1í parece tomar·~e 
mais 11111leãvel, adquirindo o futebol um tom d~ 
suavidade que encanto. O jogr.dor, o que o é 
de verdade, e não aquele ~ue o julga ser, deve 
pr...Ferir a relva. As cond1wes do campo das 
Salésie3 pem1item põr à prova t();ln a hot;ilidade 
t'o pruticonte, não o dlze:nos quanto a tática, 
qu~ Isso deriva mais da inteligência do que da 
exccuçno, mas no aspecto propriamente de 
domínio de bola, e na arte do passe. Ninguém, 
em verdade, qnc seja apabtonado do jõgo, pode 
ficar lnsenslvel à destreza du:n avançado como 
José Pedro, toc:indo na bol:i, com conta e me· 
di~a, o necessário pero o c!ribli11g e para o 
passe, obrigando·a a descnh:tr curvr.~ capricho· 
sas sempre a caminho d? co111penb~1ro melhor 
colocatlo. 

To<lovla, se citamos a relva das Snlésias. é 
pnrn colocormos cm relêvo outra facetn. Tal 
qual decorreu o Jôgo, com energia e virilidade, 
e disputas constantes dil boln cm cr.rpo·«·corpo 
e choques entre coro:is, n~o temos dúvidas em 
nflrmar que, em te'rreno duro, o número da~ 
lesões cresceria. a bom cre•cer. Que mais n~o 
fõra, por êste fundamento, os clubes deviam 
dar-se pressa na transfornt•ç11o dos Sius rectân· 
gulos. Fazerem de livre vontade oquilo a que 
regulamentnrmente são obrigados, já em preso 
fiudo. 

cTeams> diferenles. Ambos valoroso1 

A escol<1 d'> Belenen >es difere da do Ben· 
fica. Isto pnrcce·nos muito lntercssnnte. Julga-
111os mesmo que o futebol de Bcl6m tem vindo 
e evoluir para chegar à sua faoe actual. É evi· 
dente que esta fase é a resultnnte de estudo e 
ponderação, val ~reseexperiêncla, isto é de uma 

praticado nas Salésias 
Por TAVARES DA SILVA 

l uboraçi!o lentu, mas lúduu, O clube, para ga· 
uhar hoje, perdeu ontem. E não foi fác•l, certa· 
mente, resistir à adversidade, dada n tendência 
das massas associativas para o desafen!o e 
abandono na má h'>ra. 

Hoje, o Belenenses colhe o fruto do seu 
esforço, apresentando u1n grupo que S!be joger. 
e Jogadores que sabem o que estõo 3 f.:zer em 
campo. Exceptuando a linha média que é -
como diremos?- mais enérgico que científica, 
o onze consegue dar uma Imagem colectiva de 
habilidade. Nilo octua em fõrç" Mos com ar te 
e ciência. Com perfeição e bel : za. 

Perdendo-se - talvez 1- em pa ;eagens, o 
que lhe tira cer to quinhão de eficiência, lucrando 
porventura como espectácu!o. De resto, e•tas 
faceta ' ressaltaram no domingo com nitidê!, 
em virtude do Benfica estar filiado nuc;;a escola 
mais prática, cultivando os qualidades de ind >
movei energia, vontade forte, e énimo inque
brantável, mesm:> quando se desculparia o 
desllnimo. O Benfica continuo a acreditar no 
rnsgo pessoal, e na f é dos seus hnmen•. Foz 
bem. Porque êles nunca fazem ,. á figuro, mes
mo em frente de um grupo como o Belenenses, 
com a sua tendência de jõgo colectivo de habi· 
idade e cíêncla. 

Como u col$11$ se pes· 
$11 rãm no primeiro parle 

A es!rat~gia não é uma palavra vã em 
questões de futebol. Pelo conlrérlo, um grupo 
que ntaco e• outro que defende, produz em 
gernl um proble:::a-que o estratéitin resolverá. 
O que ataco trata de põr tõ:las os suas unidades 
nn melhor posiçi1o possível, e mais certo, a fim 
de dominar, com êxito, e situaçã'>, O que de· 
fende toma pelo seu lado as medidas requerid~s 
peles circunstância~. decidido a inutilizar o es· 
fõrçn do Inimigo. 

O Benfica havfa estudado - quere·nos pa
recer- a estratégia a seguir. Vend'> bem as 
colus, consistia ela e;n atacar com veemência, 
e forçando a nota, nos primeiros momentos, 
Isto <!, no primeiro quarto de hor~. Quem nos 
dls1e Isto não foi o treinador, nem qualquer 
dirigente. Não queremos levantnr trabalhos a 
queln quere que seja. Foram os passagens em 
perpendicular dos médios e dos interiores à 
frente, em Jõgo útil, tipo perfeito de eficiência. 

Simplesmente, senhor de um goal, o Benfica 
jull[ou·se dono do mundo todo. Em vez de in· 
sMlr deixou a tarefa de Insistência para o 
adversário. já de si predisposto ao ataque. 
Cobrlnt.lo as suas peças da defesa com os mé· 
dios, em obediência ao seu sistema de marcação 
no plano defensivo. E o Belenenses, nm pouco 
cm conseqttência, pôde dar li sua Intervenção 
na purtlda a característica acentuada da ofen· 
siva, no de;;encadeamento de tõdas as !Orças 
de ataque, e reforcadas pela linha medular, em 
posses sõbre passes. posto que com remates 
um tanto ou qugnto confusos, o que aHás se 
nos afigura natural em maré de confusão de 
gentes cm frente das redes. 

Os resultados viram-ae. Ninguém de boa 
mente podia ter·se admirado da aparição dos 
dois goals belenenses do pr imeiro tempo. Jus
tifica-se a admiração por os goa/$- cuja ore· 
sença pairava no campo - terem surgido tão 
tnrdinrnente, quando ja se supunha que êles 
tinham esquecido o caminho das redes 

A 2.• p11rle, como jõgo, teve e 
d uroç5o de um q uerlo de hora 1 

O Benfica voltou à mesma estratégia no 
começo da 2.• parte. Atacar vigorosamente, 
dando tudo por tudo, que as fõrças e energias 
fizeram-se para estes momentos decisivos. 
Nesse perlodo colocou o Belenenses cm trnnse. 
Estávamos mesmo a ver o empate. Nem quando 
Julinho perdeu excelente oportunidade, arran
cando desesperadami.nte os cabelos, a igual· 
da de deixou de ver·se ou de se sentir. Um 
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pouco mais lorde, a quando do goal fora de 
iõgo. E a igualdade de pontos poderia perfei· 
tamente descobrir o carnin!to dos louros para o 
Benfica. Mas o hom• m põe e Deus dispõe. 
Reacção belenense. um elaquc, o terceiro goal, 
e ludo havia acabado, a·pePar de se continuar 
a joitnr por imperativo d1ts Regras. 

E certo que, na restante mela hora, os joga
dores continuaram a correr, a saltar e a chutar 
com o mesmo esfõrço, ou porven tura com maior 
esforço. Ainda que o Benfica nllo se considerou 
vencido. 

Afundada, porém, a estratégia benflquense, 
tudo estava res.1 lvido. O vencedor era o ven· 
ccdor. O vencido, o vencido. Percebeu-se, 
de:;sa altura em diente, que o Benfica já não 
ero capaz de dominar oa acontecimentos. O 
s~u jõ;to reflectia esta idéia: - Peito cm vigor, 
mas aos repelões, para n frente, de qualquer 
for"'ª e fcilio, cm busco de goals que assim 
ndo se conseguem. O mais curioso é que o 
Belenenses podia manler a sua boa toada. Po
dia e devia. Até por se tornar mais fácil Jogar 
bem n ganhar, do que n perder. Mos, inexpli· 
càvelmcnte, também se desorganlsou, desapa· 
recendo a pureza do seu jõgo e ficando uma 
coisa lncaracterística e insípida, igualmente aos 
repelões, e sem rei nem roque. 03 goals do 
fhn, um para cada lado, nem produziram efeito. 
Aparecem em nossa memoria como qualquer 
coisa a mais, qualquer coiso sem o direilo de 
existência. 

Um louvor o Q uaresme. 
Citoç&o e Ve ledu 

Nin:;uém desconhece o precioso papel do 
avançado reutro no futebol moderno. J\ sua 
grnntle dlíici:ldade, por se trator de um posto 
sõbre o qual o adversário exerce n mni<:r das 
vigil4ncies. Porísso se justiílcn •1 dí!lcil sdap!a· 
çõo ao lugu de homens hubihtados o outros 
lugnre~, mesmo que scjom eo la.10. Nilo é 
no -sa ln\6nçào, por agora, fixar n miss~o <!o 
centro c:..1 ntnque dc:lmitondo-a. Apenas 
prc•ter o devido l ouvor a Qunrcs:no oue tem 
preenchld • uma falia não sô com a melhor das 
boas·vontede-i mas com surpreendente visão e 
mnitn Intel igência. Nem se nota desnível entre 
êle e os dois hobilidos~s inter/orei. No do· 
mingo. nas Salésias, a sua df!lribu'lciío e pre· 
cisão de passagens, e o constante ameaça da 
sua intervenção, não no ~ passarem desaperce· 
bidas, sendo grato prazer destacá·las. 

• 
Há jogadores que, no re!irarern·se, deviam 

deixar no jõgo algumas dhs su~s faculdades. É 
pena, por exemp1o, que os pés de Valadas, o 
esquerdo, sobretuJo, nao se possa desaturra· 
cher, colo~undo·o em seguida cm jogadores 
que c<JmeÇam a sua carreira. O ~eu remate é 
t lo preciso, forte e límpiJo, que n bola c::ega 
às redes scmprn em r itmo ele sul>lda, cem 
grande vd,•cUi:d~. 'parecendo que v:ii sem 
pressas, tão bom e le.~to é o s~u rolar. Dêsle 
modo consegue o conhecido extremo e~querdo 
dar eln:lo uma contribuição no seu clube que ""º nos parece nada para desdenhar ou deitar 
foro. Eis n Justificação de uma citação Ql!e 
consideramos absolutamente mereci~a. 

A critico influa no 
lrabolho d11s equipes 

Já t cmc)S ouvido: a crílici influi no trabalho 
dos equipas, e daí a sua obrigação moral de 
acerlnhor um tcam quando ele ameaça afun· 
dar-se. Esquece-se. afirmando isto, que o Ira· 
bolho das equipas também influi na crítica. De 
resto, A molor parte dos comentários n11o passa 
de contriburovi!o para o bem dos grupos, cm· 
bora, por vezes. se pense o contrário. 

Nilo M dúvida que o Atlético e o Unidos se 
encontraram na Tapadlnha cm diferente estado 
de espírito: o primeiro, confiante nas suas pos· 
slblildades e de moral forte, moral cimentada 
pela critica; o segundo, abalado. e um pouco 
desorientado pelos seus últhnos scores e conse· 
qUentes comentários à sue tarefa. 

É p .ssível que o Aflé:ico tivesse confiado 
mais do que seria para desejar no seu poder, 
e que o Unidos se apresentasse em missão de 
recuperação de confiança, resolvido a não 
deixar Ir por água abaixo o valioso quarto 
lugar. Do que não há dúvida é que as fõrças 
se igualaram, pendendo o triunfo para o 

(Co11elu1 1111 pdg. r4) 
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1-Renato Esplrlto Santo, eepeclall•ta do tdplo-ea lto. -O aaltador 
eetâ na (aee tk apoio •ntre dota ealtoe, que aupomoe serem o segundo e o 
terceiro. 

1 - A poalçdo baatant• (lectlda do Joelho Indica o amort•clmento do cho· 
que e a preparaçdo para a ext1ne4o de laipulao ao corpo. Note-se a posição 
correcta do pê, cujo erxo ae.ienta no Hntldo ào ealtn, • a con114'nlente (lextlo do 
joelho que, no entanto, e adiante veremos porqul, devia s4'r (dia de maneira q ue 
o joelhO ••ttoeau mal e aoani;ado, nltldam•nl• d (r•nt• da :::ona de apoio do pe 

2 - O corpo flectlu tamWm para a dlet1n11ifo de Impulso, ma11 flecttu mal. 
recuando demasiado a bacia, o que proooca a deelocaçllo do untro de grautdade 
para traz e, por coneeq(Uncla, um d••lqulltbrlo no P'so que dificulta, o eaf6rço 
muscular iU projecçifo para o salto. A uertlcal do c1ntro de grautdade devia 
cair d1ntro - ee nifo um pouco d fr•nt• - da zona d e apoio, e por laeo escreve· 
mo11 male acima que a flextlo do joelho d1vla ur aoançada e nunca profectando 
a bacia para a rectaguarda. 

lançadores portugU8SH, 4 na po
etçao doe membro• Infer iores que 
encontramos os th(eltos prlnct
pala. A perna esquerda aer u. ao 
mesmo tempo de trall4o à corrida 
e eh apoio para o ••f6rço muscu
lar do tronco na proJ•cÇ12o do 
dardo ; como tal, d•o• ••tar 
computa11U1nt• Ht•ndtda no 
Joelho. 

2 - A JMrna dlNlta 4 o p r ln
etpal traodo d corrida • por INo 
o P' arrasta p•lo solo, á• ponta, 
como aqui ,,. verifica, mas 4 con
venl•nt.: deixa-la ficar para traz
º que aqui ndo aconteu - • tam
lnm •m exten84o arqueada. A 
(lex4.o acentuada do joelho e 
contraria ao ortodoxlsmo do . 
•• tllo. 

8 - Tanto o 11e1to como a 
bacia deviam Htar "de frente para 
o catrtpo de lançamento, deed• qu• 
o braçc fd foi puxado p<1ra cima 
tlo ombro. A poelçdo doe braços • 
tla cábeça n4o o(srec• grand•e 
hparoe. 

3 - A •ellno San toe 

1 

'rou ça, dleclpulo do campcllo Herculano Mendee. - O lançador 
tntctou a primeira oolta no circulo. 

1-Boa poelçifo do• braço•: sxt•nedo paaetua completa, m4o• 
eúNJdae d altura do ombro, braÇ()B e fio do mamlo na mesma 
linha. 

2 - 0 corpo roda prec.ed1ndo a ••fera do Instrumento (método 
crmerlcano, pois ~ outra escola lmtltulda peloa lançadoru alemife• 
tnantem sempre o martelo na frente do corpo, at6 ao apoio final 
para a proJBcÇ12o) e tncltnou-u forl•m•nte para o lado da rotaçao, 
a-fim-de garantir o equtllbrto. 

8- A poelçifo doe pü 4 algo paradoxal • pareu Indicar c.erta 
<ÚeCOOriknaçdo entN o trabalho da11 P"rnae e o movimento gtrat().. 
rio ; o lançador der/4' rodar 116br• o p6 uqu.rdo (ao contrdrto do que 
aqui ee r>erl(lca) e o apoio do p6 direito 6 al"'na• aprorl4'ttado para 
aoanço do eBquerdo, em preparaçdo Imediata. O utudo dellta foto
grafia deixa prcoer um de11vto no elJ«J d1 translaçifo, porque forço
eamentc o P' esquerdo oat auentar fora da eua linha e multo tarda 
em relaçifo ao momento da ctrcunduç4o do martelo. Deoe mesmo ur 
hte, de facto, o f rro "cnl<'o que torna estranha a andlt1te da 
atitude, que d prlm1tra vlaifo ee afigura correcta: a perna 
direita e11tá ~xe"ulando um trabalho que pert1nu d P"rna esquerda, 
porque esta n4p tomou apoio em devl"ilo tempo. 

Solo11•r C•rr•lr• 

s~A pottcifodoe braços está 
trocada, Isto d, avançado o que 
qevla estar recuado e vice-versa . 
É prfllclplo fundamental e tmu
tdvel que a 011cllaç4o dos bra
ço• 6 inverea da da• perna": 
portanto, estando a perna direita 
d fMt:ic da "querda, devia o 
braço esquerdo encontrar-se 
adiante do corpo - e o outro 
recuado. Em con11eqü4ncta de•ta 
poelçao errada ... 

4- ... o tronco eatd em com
pleto chetqulltbrto, todo torcido 
para a e11querda, criando dlflcul
dades ao proeugulmento eficaz 
do u(6rço d8 pro/ecç4.o para o 
último pulo. 

6 -Ainda em conseqMncta, 
talue:;, das perturbaçlle• utâttcae 
determlnaáae pelos defeitos de 
atitude que jâ apontdmo11, a JMrna 
livre u tâ desviada do plano nor
mal, com o joelho afaatado para 
fora e a anca recuada em rdaçifo 
d outra. O eixo tranavereal pél
vico deveria eetar perfeitamente 
p•rpendlcular ao Hnlldo da 
marcha. 

2-Fernando Ferreira, 
no lançamento do dardo. 

t - Como 11ucede na genera
lidade doe documentoB relativos a 





ATLETISMO 

O entusiasmo dos bracarenses e comentários vários sõbre a situação 
da modalidade 

L,NCERRt\MOS hoje os nossos comentérios 
.rJ sOllre o valor e as po•slbil!dndes das equi-

pas nortenh11s de otlctismo, falando do 
Académico de Braga e do Operarlo do Porto. 
Fica aqui, portanto, cumprido a mi53üo a que 
nos propusemos - e que foi sempre orientada 
no propósito de contribuir, em alguma coisa, 
para o progresso do atletismo da nossa terra. 

Reste. egorn. que o; lnterêsses de modali
dade sejam colocados oclma dos Interesses 
pessoais e que os Indivíduos a eln ligados tra
balhem quanto antes poro mais desanuviado 
ambiente - es1lmulo htdlspensável aos jovens 
que ap:irecernm esta époco, pelo primeira vez, 
na pista do Lima. · 

Ê preciso, sobretudo - e pern já - «:irru
m~r• edminlstr!llivo e t1lcnlcomentc os 3ervlços 
da A. P. A. Silo horus de se eleger 11111a direc
ção, primeiro passo cte que o nosso otlétlsmo 
carece. Depois disso, lnteressnr os clubes, não 
só nos habituais campeonatos como também 
na organização de provas particulares, pois só 
com assídua e re::radu acti vldade se poderá 
progredir no capitulo técnico e cativar maior 
número de novos praticantes. Silo muitos os 
jovens que desertem das fileiras atl6ticas por· 
que se sentem incopazes de seguirem longa e 
persistente prepnrnçllo, durante vários meses, 
para tomarem parle numa prova por ano ... 
Na verdade, só um verJndelro «Fanético» pelo 
atletismo será capaz de tal sacriflcio, quando 
outras manifestações do desporto lhe oferecem 
mais largos horizontes! ••• 

A popularidade de que o futebol-por exemplo 
- disfruta hoje, só foi possível com a organf· 
zação persistente de Jogos. estes atraíram pú
blico e praticante& - precisamente o que àma· 
nhe ocuntecerá no nllétismo, quando os seus 
diri .:cntcs usarem novos proce•sos de trabalhll . 

Q•Je os futuros dirigentes do alletismo nor· 
tenho saibam eprovciler com oportunidade o 
entusiasmo que ê~te ano o gente moç11 revelou 
pela modalidade - são oa nossos votos mais 
ardentes. • 

Entre os novos que esta época revelarmn 
alto entusiasmo pelo atletismo, estilo, sem som· 
bro de dúvida, os bracarenses, 

A cidade de Braga puasue condições exce· 
lentes para figurar entre os nossos mols impor· 
tantes centros de actlvfdade atlética. Süo sobre
tudo os estudautes que mantêm êsse «fôgo 
~agrado>, que deu Já um José Jaime, um Ara1ljo 
Vieira, um Miguel Cunho, um Machado, etc. 
- nomes que flcar!lo ligados à história do atle· 
tismo nacional. 

No liceu e nas diversas escolas trabalha-se 
com entusiasmo, sem necessidade de largas 
propagandas ••• O desportista bracarense sen
te-se atraído, por temperamento, pelos •sapa
tos de pregos•. Mas tem lutado com duas difi· 
culdades: a falta de apoio morei da A. P. A. e 
a carência de técnicos à altura. Assim, os seus 
praticantes vêem-se na nece&sidade de impro· 
visar... quando os seus conhecimentos nilo 
chegam para mal•. Com um bom técnico e co·n 
uma A. P. A. resoluta, a cidade de Braga seria 
o ccaso sério> do atletismo português! A de· 
monstrá-lo estão patentes os resultados obtidos 
e o entusiasmo manifestado de novo nesta épo
ca, a-pesar-das Inúmeras dificuldades ciue foi 
necessário vencer. 

Os brJcarenses estiverem presentes nos 
campeonatos e não deixaram de apr1:sent ar um 
clote• de jC>vens dignos de estudo e cerinho. 

Sebastião do Carmo Pereira, em veloc?de<le 
prolongada, poderá crelner> como Miguel 
Cunha. Não lhe faltam qualidades pare isw e 
desde que saiba dosear os esforços e procure 
progredir t1lcnlcamente (n sua passada é defei
tuosíssima) alcançará ctempOSJ> excelentes. 

Martins de Abreu não teva •o sério• a sua 
preparaçlio e no lançamento do dardo ainda 

nilo cor.seguiu a «marca> que está ao seu al
cance. Se ganhar cbrio.o, pode ir longe. 

Nuno Faria, Maurício Coutinho e Firmino 
Costn, são três «3printers• prometedores. Mas 
Gonçalve~. António Pereira, Guedes Carvalho, 
Rogério Santos e Nuno Morais são também 
nomes que se e"idenciam no prometedor con· 
junto do; jovens bracarenses, que o entusiasta 
Areújo Vieira soube amparar com a sua melhor 
boa-vontade. 

E parece-nos que na próxima época o Aco· 
d~mko de Braga vai dar que falar 1 ••• 

• 
O Operário, do POrto. lutando com a falta 

de campo ou pista para treinos, dentro da sue 
simpática modéstia não deixou, 11·pesar-disso, 
de comparecer às provas. Merece aplausos, 
tanto mais que há por lé gente nov11 com hobl· 
!idade, capaz de Fazer figura na próxima época. 
É umo questão de t empo e de p 1clente traba· 
lho. Continuem em acção, que o prémio a tal 
virtude aparecerá! 

EDUARDO SOARES 

HOT AS ... SEM VALOR 

O regional de 1943/44 mentem-se com uma 
cnraclerística curiosa: três equipns do 1.• 
divisão muito juntas: Salgueiros, 10 pon· 

tos; Leixões, 9 e Boa\•i-lta, 8. O segundo lugor 
da classi ficação está em perigo .•• A Jornada 
de domingo passado - a 5.•- no campo Au· 
gusto Lesse, entre o Setguelros e o Leixões, 
dev:! ter proporcionado um «esclarecimento de 
posições». A vitoria do Salgueiros. rnullo pos· 
sível, dar-lhe-ia uma vantagem de 3 pontos 
para poder encarar a segunda volta com mais 
confiança ••• 

-A equipa do Académico, sem médios la
terais e com ataque frouxo, à excepção de Júlio, 
suportnu mn grande capêno» do Satiuelros. O 
trio defensivo do clube alvi-negro a&Uentou a 
pressão da linha da frente cencarnada• . A «res
posta» de Santiago, a defender tudo com 
classe -demonstrou b:!m a sua personalidade 
de jogadllr e contribuiu conslderávelmente para 
a evcluçàu do marcador. 

- Insistiu-se com Oliveira, do Vitória de 
GuitnarAis, para t reinar no Salgu.?iros a lnte· 
rior-direito. Compareceu no campo, no treino 
de terça-Feira, para exame mais completo . •• 

- O Vilanovense, o ma:s co la1o dos clubes 
da 2.ª divisão, sofreu alguns «calafrios• no 
campo do Avintes. Aqueles 3·1 desfavoráveis 
r.a 1. • parle, iam ditando resultado desastroso. 
Mas o f irmldável recuperação da 2.• porte foi 
o indicativo mais precioso do volôr do conjunto 
rubro-negro. Demais que o Vllanovense jogou 
sem alguns dos titulares, o que se tornou re
parado, embora sem razão. Os tempos vão de 
anormalidades ••• 

- Muito frio o ambiente na rua José Fal
cão 1... Na reilnlão de sexta-felrn, juntamente 
com o prt!sidente da assembléia gerei, deve fi· 
car ben1 esclarecida a posição •• . Surge agor J 
uma hipót:!se: COJlinua unido o cbloco• ? 

- GranJe número de clubes inscritos no 
can1peonoto promocionário. A provA da Assi>· 
cia~o do Pôrto corresponde ao interê:;se geral 
do desporto. Tem h3vido boa vontade nos dl· 
rigêntes do chute ... 

DR. ALVARENGA 

Bicicletas «FLECHA> 
A GRANDE MARCA 
DOS C AMPEÕES 
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A SESSÃO DE cBOX> NO cPARQUE 
DAS CAMÉLIAS> 

Licínio, em forma fraca, 
venceu Sampedro 

O «Parque das Cami;aau regi.tou razoável 
en•henle com a 8essilo áe cboxina» ali 
efectund.1 ltú dlu~. Os lugares do plitlico 

foram dispostos com conhecimento, e assim 
todos puderam ver, sem dificuldade, <•decorrer 
dos cinco com:iat<:s que o pro~rama comportava. 
O crlng.o foi armsdo no meto da pista de cl· 
mento e a ussistência disposta em seu redor, 
dentro da veJeç~o que demarca os limites do 
crin,1t•. Do lodo de foro ficou o peão, com largo 
e&1laço para coda espectaJ,.r se colocar onde 
melhor lhe aprouvesse. 

A sesallo. t~cnicamenle, nada teve de des· 
lumbrante. Foi Rté algo fraca. e só os encontros 
entre Manuel Cândido e Pedro Quintino e 
Alberto Pacheco e Rogério de Almeida, dos 
quais solram vencedores os primeiros de cada 
«duo», foram até final. 

Felipe de Almeida foi fraco, mesmo frágil 
perante Guilherme Martins. O «boxcur• lis· 
boeto bateu forte e com coloceçõo, forçaudo o 
seu antagonista a t1111a derrota por Inferioridade 
físico. 

Albano Santos foi infeliz. Depois de estar 
o conduzir o combnte com certo ecêrto. um 
sOco lrreitular, à nuca, dilou a sua desclassifi
caçilo. O J.lúbllco manifestou-se ruYdosamente 
contra o Jogador portuense, insurgindo-se 
mesmo, com protestos e ossobios. Um e outro 
estiveram à beiro de l<·O . mas Albano, com 
maior experfôncla, demonstrou superioridade. 
Mário Pereira teve o factor sorte pelo seu 
l ttdo, porque, embora a falta tivesse sido fla
grante, o soco talvez não fõsse intencional. 

Pfnahnente, no encontro entre Licfr.io e 
Snmpedro, verificou·se que o portuense está 
lutando com pouca c,,ufian~a. embora o eeu 
JOgo de pernos continue bom. Com um adver
sário de certo modo frágil, a-pesar-de combativo 
- pois forçou o combale em qullsi todo; os 
assaltos - Licínio n~o bateu como co.tumeva. 
O espanhol foi adversário leal, exibindo boas 
esquivo•, diEputando bem. Os assaltos foram 
quási todos feitos a distilncio, e o corpo-a-corpo 
era maio procurado pelo e.panllol, que ª"ro
vellave pare c.esllgar Licínio nos flancos. ~te 
teve, poré:n, alguns sOcos de boa marca, dos 
quais ol1tuns falharam o sl vo. 

Pouco «boxing>,mts boacxii.içãode gi:nnásti
cu de pernas e regulares esquivas dos dois con
tendores. Lfclnlo terá de se preparar a valer. 
Embora dispondo de fôlego, deu-nos a impres· 
sllo de nllo oonffar na sua resistência. Houve 
qualquer coisa no Jõgo de Lictnio que não 
agradou, talvez porque já tivesse deliciado 
anteriormente a multidilo porluense com exibi
ções mais pe1 feitas e d~finidas, como, por 
exemplo, no seu jOgo com o moçambicano 
Xangai. 

/\ recupernçilo conseguid•t no 7.0 e 8.0 assal
tos, especialmente neste úlllmo, diz-nos que 
Llclnlo pode voltar o atingir a sua forme. Foi 
debaixo de uma •saraivada» que Sampedro 
ouviu sonr o •gong» paro o final do encontro. 

M. A. 

APONTAMENTOS 

«Tonlto> Falcão - «O Pinga li» 

AQUELE •reservista• do F. C. P. - o mais 
cm ludo» de todos os cmiudo~• - é. de 
facto, end'abrndo. Só o vimos jogar uma 

vez dcs~ccrladnmentc. Depois, cnda m:rn dos 
suas exiblçõê~ traduziu progressos, um passo 
l argo c:a frente. 

« l'onito• Palcilo é um rap:12 franzino, que 
enverga a camisola cazul·branca• do F. C. 
Porto, jogador da cr.iservn• - porque L!ppo 
entende que êle, com o corpo ainJa a robus
ter-se, nilo • deve• jogar na categorfa de honra, 
por enquanto. Seja como fúr, a sua habilidade 
é enorme. 

O cmludo» é já um compêndio de bom fu. 
tebol. 

Nos seus passes, primorosas e acertados, 
no suo forma de Jo1tar, nos pormenores do to· 

(Co11cl11t na pdg. 11) 



XA DREZ 

Tóda a corre1'pondéocla devo ser endereçada 
b. nosaa Rcdacçlo, com a refere.ocb. •Xadrez< 

PELAS suas inigualáveis propriedades, que 
constituem só por si uma escola da mais 
salutar cultura física, o desp~rto suplanta 

octualmente tôdas as ontras modalidades recrea
tivas de que o homem d;spõe para quebrar a 
monotonia da laouta quotidiano. É. portanto, 
justificável o interêsse que o desporto suscita 
nos meios responsáveis de um pds, que procu
ram sempre garantir-lhe, de modo efici4Õlite, o 
apoio indispensável ao seu progresso. 

Poucos são aqueles, porém, que reconhe· 
cem, em tôda a sua grandeza, as vantagens 
inerentes à prática de excrdcios mentais, a que 
também podemos dar a denominação de «des· 
porto intelectual» - neologismo, segundo su
pomos, de pro;>riedud2 absolutamente correcta. 
Ora esta incompreensão é, sem dúvida, lamen· 
tável. 

E, no entanto, a contribn'içlto das duas acti
vidades - física e intelectual - para a distin
ção de uma raça, deve ser proí)'lrcionalmente 
equipArável: uma serve a matéria, a outra o 
espírito. 

Sob diversos pontos de vista, são tão essen
ciais a robustez como e inteligência. Separadas, 
estariamos no caso de um atleta idiota ou de 
um intelectual raquHico -e, como é obviu, 
esta desharmonin concorreria apenas ·para o 
desprestígio do homem. 

A inteligência é a maior riqueza do ser hu
mano. É uma verdade ir.contestável, e os pró· 
prios desportista~. aqueles que dominem os 
estádios e as multidões, reconhecem-na fran· 
camente; é ineg~vel -que. a p~r das aptidões 
físicas, necessitam de recorrer- amiu.le. às suas 
foct:ldades intelectuais, paro explorarem ao 
máximo as possibilidades atléticas. 

Cem estas reflexões n~o nos ocorre, evi
dentemente, a mais pequena intenção de ofos
car a~ fla,grantes virludes do desporto físico, 
que siio preciosíssimas. Guia-nos t·penn·• o 
propósito de combater o cepticismo com que 
são geralmente encerados os chamados jo1'0S 
intelectuais, nomeadamente o xadrez, a~ de· 
mas e alg1ms mais. PrcctFemos, em resumo, 
<lar ao seu cnntpo de ucçno o devido rea!ce. 

Competiria aos cientistas contestar. na 
hipótese de eventual polémica, os benefícios 
que porventura possam a:lvir da gimnástica 
méntal a que se entregam os praticantes dêS$eS 
jogos, universalmente reputados como cienH
ficos. 

Cremos, contudo, que se o desporto inte
lectual não desenvolve as faculdades mentais 
de um individuo, o que nos repugna acreditar, 
conserva-as pelo menos intactas, não podendo 
jamais prejudica-las desde qae n:!o oe exceda 
a sua experimentação. 

O desporto intelectual, prindp<llmente o 
xadrez - o «jôgo real» por excelência - é, 
sobretudo, uma escola de raciocínio, de sangue 
frio e de arte estratégica, conjnnto de quali
dades suficiente parn mer,;cer a mais exten
siva ndopç:lo por tôdos as classes sociais de 
um pai$. 

Seria excepcionalmente interessante, sem 
dúvida, apreciar o efeito que provocaria a ex
pansão do desporto intdçctual entre o opera· 
ri ado - a classe tão caractcrísticn do povo 
mos que, infelizmente, apenas conhece para 
seu entretenimento, na maioria, os duvidosos 
jogos de azar que tanto c0ntribuem pnra a 
corrupção dos melhores e nrnis sãos princlpios. 

Serie, de facto , empreeudimento errilj:ido 
levarmos as propriedades insnbstituiveis tia 
arte escaqu!stica à massa operária. 

Por muito paradoxal que e idéa pareça, ela 
é, contudo, relativamente possível, visto estar 
há muito provado que os jogos como as damas 
e o xadrez são perfeitamente acessíveis a cére
bros menos cultos ou previlegiados. 

E porque estamos convencidos de que bas
tunte de util pode fozer-se nêste campo, bre· 
vemente lançaremos nas colunas de «Stadium» 
um movimento com aquele fim - ou seja no 
sentido de proporcionar às clnsses operárias o 
gosto pela pratica do xadrez, em condições de 
lhes facilitar não só a sua aprendizagem como 

EM PROL DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

A S E DENTAR·IE DADE 
seus inconvenie11tes e meios de a combater 
1J1M Portugal sofre-se bastante dos males da 
11; sedentariedade e pouco ou nada se faz 

para os com bater. 
As clínicas são muito freqilentadadas por 

adultos que já ultrapassaram os 35 anos e que 
se queixam de desarranjos digestivos ou cir
culatórios, de vagas in.:isposições, motivadas 
na maioria dos casos pela falta de movimenta
ção do organismo. São, quási sempre, indiví
duos fatigados, nervosos, desoxigenados, cuja 
astenia os priva cada vez mais d::s actividudes 
flsicas, tão necessárias à conservação da saúde. 
Caem, com freqUência, em estados de grande 
obesidade ou de acentuada magreza. Psi colô· 
gicamente, distinguem-se por excessiva timidez 
- falte de coragem, de sangue·frio, de domí
nio próprio - e da decisão que o espírito des
portivo cria. 

Grande parte destas perturbeçOes, com 
maior ou menur intensidade, constituem o cal-

o prosseguimento ininte1 rnpto de tão util quilo 
valioso passatempo. 

Voltaremos em breve ao assunto, com por· 
menor. 

Inédito 

VASCO C. SANTOS 

PROBLEMA N.0 7 

Dedicado a Rui Nascimento 
Vasco C. Santos 

Sol11çllo do Problema n.• 5 1.T-g5 

Esta explêndida co:nposição do grande pro• 
blemista italiano é realmente dlgna de um pri
meiro prémio ! 

A chave de «cvacuaçi'lo» -ameaça 2.Be5. 
Sã" magnificas as variantes de auto-obstru

ção (Cf3 e Cf5> ; as que permitem os mates de 
«bateri~ (CCc4) e ainda os metes resultantes 
da pregagem dos cavalos quando tomam e4. 

Solucionistas : - !ians Sch i eider, Algés ; 
Alexandre Sara:va, Lisbo"; «Latino~ Alco· 
baça; J. Walter, Dáfundo; dr. Gabriel Rtbeiro, 
Lisboa; Daniel de Sott$1l, Põrto; A. David, 
Lisboa ; António L uís ue Maguihiles, Meleças; 
Orlando Casimiro dos Santos, Lis!Joa; Alberto 
.Mesquita, Lisboa; L. Ventura, Lisboa. 

O Xadrez na Cosia do Sol 

O «jôgo-ciência> está obtendo no Monte 
Estoril um triunfo extraordinário. 

É bem digna de aplauso a resolução tomada 
pela direcção do grupo local, organizando, 
amiude, sessões de partidas simultâneas -
decerto o mais acessível modo de difundir a mo
dalidade. Reconhecendo-o, Francisco José Lupi 
e Vasco C. Santos, do G. X. Lisboa, não he
sitaram em pre.star o seu concurso e tão louvá-

(Concl11e na pág. 11) 
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vário de enorme legião de trabalhadores seden
tários, de intelectuais, que jamais fizeram uma 
educação física apropriada às suas ocupações. 

Ore a experiência mostra que êste mal-estar 
orgânico é pouco freqüente nos indivíduos fa· 
miflarizados com os exercícios físicos e que 
desaparece ou se atenua. em breve tempo, 
naqueles que e tais exercícios recorrem sensa· 
tamente. 

Não ob~tante , salvo a juventude desportiva 
que se entrega, com o entusiasmo próprio dos 
seus anos moços, aos salutares exercidos do 
corpo, s.ão poucos os adultos que praticam a 
gimnástica ou os desportos. lnumeros profis
sic nais sedentários arrestam uma vida inteira 
de debilidade orgânica, sem se decidirem pela 
educação física redentora, que lhes proporcio
naria, sem dúvida, a boa disposição e energia 
interior necessárias no labor quotidiano. /'.liuns 
outros, e·pesar-de estarem esclnreci.los das 
venta15ens dos exercíci<>s físicos, gflstam o me· 
lhor ae sua existência alimentando projectos 
de actividades físicas que nunca chegam a 
efectiver. Existem ainda os que, intitulando-se 
orgulhosamente «desportistas>, satisfazem o 
seu ldeal despt>rtivo por simples assistência 
aos desafios de futebol .•• 

Entendam o-nos! 
A luta contra a sedentariedade é, como se 

sabe, necessidade imperiosa para a conserva· 
ção da saúde. Movimentar o corpo, praticar 
exercidos füicos, constitue um dever que todos 
têm para consigo próprios e pera com a socie
dade. É ainda manifestação de patriotismo, 
visto que a prosperieda<le das nações depende, 
em grande parte, da robustez dos seus habi· 
!antes. Trato·se, em última análise, de uma 
obri"'OÇãO moral que cumpre satisfazer. 

() problema consbte, na sua expressiio mais 
simples, em criar «hábitos de vida física activa». 
Para tal, hasta apenas um pouco de vontade, 
de persistência e de sugestão colectiva. Unm 
vez escolhidas as modalidades do exercício 
físico mais de hnnnonia com as tendências ou 
incllneçõe~ individuais, há que praticá-las tem 
quebra de continu'idade, até que fique invete· 
rr.do o hábito de movimemer o corpo. 

Sao multiples as actividades físicas a que 
se pode entregar um adulto que já não é jovem: 
gimnástica, natação, ténis, remo. ciclismo, equi
tação, esgrima, certos jogos de bola, «golf», 
patinagem, dança, etc. 

Os povos que aliam à cultura o sentido prá· 
tico da vida, como os anglo-saxões, dispõem 
de tudo isto com profusão. O •gol 1» é, entre 
êles, desporto popular, ns piscinas são inume
res e as salas de armas ou de gimnástica, espa
çosas e atraentes, recebem todos os dias mi
lhares de homens de negócios e de funcionários 
de ambos os sexos. 

Esta educação física, é certo, apresente, 
por vezes, para os latinos, aspectos extrava
gantes: não é raro, verem·se graves business
·men tomarem parte em classes de dança, en· 
vergando trajes desportivos, depois de terem 
terminado as suas ocupações diárias no mundo 
dos negócios. Estas. danças, fundamentalmente 
educativas e apropriadas à idade dos execu · 
lantes, podem parecer·nos bizarras, mas temos 
de concordar que os efeitos obtidos silo exce
lentes. 

O essencial na educação flslco do adulto, 
que ultrapassou a juventude, é exercitar o 
corpo por meio de ?.ctiviuades atraentes, que 
nlio fatiguem nem enfodem. 

Que o movimento tome a forma de «golf», 
de ciclismo ou de dança, pouco importa. Toda· 
via, bem avisados andarão aqueles que se sub
meterem simultâneamente aos benéficos exer
cícios da gimnástica correctiva e funcional sob 
a orientação de professor de educação flsica 
competente. l::stes exercícios, adaptados ao 
temperamento, idade, sexo, modo de vida e 
outros características individuais, produzirão 

- efeitos mais útels e surpreendentes que o des
porto, só por si, não poderá proporcionar. 

ALBERTO VIANA 
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TOUROS & TOUREIROS 
IV 

CO.\\ o nd\•cnto do primeiro do3 Bourbons 
de Esra11l111, Filipe V, n nobrez!I patn· 
ci:u:a 11bnndon:i o toureio pare nilo incor· 

rer no de~ngr,1d.J dêsse príncipe de e~tirpe 
francesa, <flltl por êle rnenif::stou franca re
pulsa. Pcr11;1ndo VI e Carlos Ili, monarcas cul· 
tos e Inteligentes, seguiram em parte 11s tr:idl· 
çõcs do fundador da d!naslia, não frequentando 
ns corridos de touros mas tol crnndo·as. Ou· 
rante o relnndo de Carlos IV, as corridas estl· 
verem pro'ibidas dmontc l:irgo perfodo, o que 
obrigou alguns dos mais reputados cdiestroo 
des&a época a emigrarem pera Portugal, pera 
aqui exercerem a sua profissão. 

Chegamos nos meiados do século XVIII, 
época em que Prancl~co Romero criou a sorte 
de reccb.r, pratic;;dn a princípio sem prévios 
passes de muleta, fixando o matador simples
mente u at~nçào do touro no chapéu ccasto
reilf)•, que agitava no mão esquerda. Estn sorte 
tlnbn em vitta o tornar mais leve o espçctáculo, 
dando morte rápida aos touros de sentido e 
escasso bravura, qqe se recusavam a inVC$tlr 
com os cnvJI.>.; depois <le magoados pdos prl· 
melros golpes de lança. A morte dêsscs touros 
era então pratknda, ao acaso e à falsa fé, 
pelos peões, o que constituía muita; vezes 
uma snngueiro de açougue, repugnante e mnlto 
demorada. · 

Pouco tempo depois de criada a sorte de re· 
CPber, rratlcnda o princípio com uma arms 
curie, surgem a muleta e o esh>que como atrl· 
butos dos metad~res. A prioridade no uso d11 
muleta tem sido atr ibuída a vários toureiros dos 
fina do g~colo XVIII, sem que também sObre 
êstc p<>nto se tenham pOsto de ncOrdo os in· 
vcstig1d.ires. Além do citado Francisco Ro
mero, avo do célebre Pedro Romero, ccatedrá· 
tico• do Real Escola de Tauro~1aqulo de 
Sevilha, npo;.tnm·sc como prováveis inventores 
dn nmlete os ir mãos Pedro, Pelix e Juan Pa· 
lomo, de Sevilha, e Juan Estciler, cEl Valen· 
ciano• , um dos «diestroa• que inaugurnram cm 
1754 e enlli;a pruça da Puerta de Alcah\, de 
Madrid, nnteces~ora do circo da Curreteru 
de Aragôn, demolido há poucos anos, depois 
de inaugurada u nova Praça Monumental, en 
Las Ventas. 

Vamos 1;11tror na Idade Contemporlluea do 
Toureio, cujo inicio acompanha o da ldnde 
Contempo1 A11ea da lilblôria. A muleta e o es· 
toque Sl'tg~m a par do liberalismo, e a onda 
de e•rlrito democrático atinge t:imbém o arte 
dos touros, até entiio quásl exclll$ivamente 
prolicada pela nobreza. Formam-se :is primei· 
ras ccuaJrHJ&u de toureiros, com ven.:lmer.tos 
estipulados e garantidos por ccntrecto. o~ 
grandes inovadores do toureio sucedem·se, 
criando sempre sortea novas e fazendo celr em 
desuso euligus prátices e pormenores de lide. 

Nn Escola de Sevilha, a que por mais de 
uma vez aludimos, começam a manifestar-se 
os tendências dos dois estilos do toureio mo· 
derno, o «Rodeilo», com Pedro Romero, e os 
seus disclpnlos, e o •Sevilhano•, t ulvez ainda 
iniciado em pleno século XVIII, por Pepe·lllo, 
cujos dl~ciputos Imediatos forar!1, por ordem 
cronológica, o acessor de Pedro Romero, Je~ô· 
nimo Jo~é Cândido e o grande Francisco 
Montes (Paquiro), cuja extraordinária fama de 
lidador, numa época em que as vicissilude3 da 
pollllca o trnziom afastado de Madrid, deu tu· 
gar a que Teofilo Gautkr se arrisc.isse atra
vés das serranlús andaluzas, infestadas de 
quadrilheiros e queimadas por sol ordentlssimo, 
paro ir a Malaga com o único fim de o ad· 
mirar. 

O toureio crondeno•, considerado como 
clássico, tem exclusivamente em vista a fina
lidade da lide, que é o domínio e a morte do 
touro, admitindo apenas os lj!nces que para ela 
contribuem directamente. E o toureio sóbrio 
por excelêncla, o único admitido pele p .. rte 
formei da caflcclón». A Escola Sevilhana, pelo 
contrário, é cheia de cor e alegria, r ica em 
adornos cplntureroo sem finalidade e quá3l 
sempre exibidos fora da jurisdição. Só e graça 
andaluza conseguiria, sem flagrante ridículo, 
tomar admlsslveis no sexo forte os adornos e 
alegrias do toureio sevilhano. 

Essas alegrias e adornos constituem no 
fundo aquilo que o eminente pensador Eugé· 
nlo de Ora, chamado a depôr sôbre o matêrial, 

BASKET·BALL 

ATITUDES DIFERENTES 
QUE TIVERAM AS SUAS CONSEQÜ!NCIAS ... 
1\ l ESTAS questões da orgilnlcn do desporto 
1 ~ !Oda a cautela é pouca - para nno suce· 

der que aa entidades tenham de decret1er 
sanções l A disciplina deve observnr·sc, rcnrprc, 
em quaisquer emergências. 

Ora vem êste introito àci:rca de ulgunrns 
otitudes-lnteiramente diferentes - veriflcadr.s 
por clubes de Lisboa, Porto, Co>imbrn, Aveiro 
e evoro. Temos na nos•o llnnca de tru'Wllho, 
entre vária papeluda, um comunlcodo da f'ede· 
raçilo de Basket-Ball em que se notificam os 
seg11intes re11oluc:ões da sua direcç:lo: snspcn· 
silo de todos os clubes da Assoclaçno do Pôrto 
que tomaram parte em jogos sem rerem devi· 
damente l kenciad s os seus Jug11ct\lres; sus· 
pensiío- até que a D. O. O. dt:cid·r do cesso• 
- do Jogador Abílio da Conceição (Vasco da 
Gama) - por haver t()mado parte em desafios, 
por aqnêle clube portuense, entes que lhe fôsse 
concedida a t•ansferêncla; suspender o Galllos, 
de A •:dro, por defrontar o Atlético sem que 
e.a seus Jogadores estivessem liccnci .dos ; sus· 
pender t()dos os clubes de Coimbra que toma· 
ram parte em jogoa sem terem licenciado os 
seus jogadores; e, finalmente, cnspendcr. por 
seis meses, os Azul.•, de evorn, porque efec· 
tuou um encontro, no período defêso, com um 

CAMPl"SMO 

Feia-se de um grupo portuense: 
A TRIBU ALPINO CAMPISTA 

JA tivemos oportunidade de aludir ao lnte· 
r~sse dos desportistas nortenhos pelo com· 
prsmo. 

Algumas das suas orgnnizaçõea têm-se dis
lin~niuo e, pouco a pouco, vilo surgin .lo novvs 
núdeos que animam êste desporto, com qua· 
lidadcs para triunfar na reglno do norte, tão 
f.!rtll em locais para se consegnirem agradáveis 
ucumpamcntos. 

Ao mesmo tempo que no Porto o co111plsmo 
se de•envolve, nota-se predilecçiio espcclul pela 
prática do alpinismo 

O d~porlo da montanha acuso neste mo
mento, entre os campistas portuenses, grande 
entusiasmo, que é espech!lmente anhnoáo pela 
cl!'lu.pa lndep.!nJente de Alpinismo Ás•. 

S1t:cmos gue vários grupos de ca.npismo 
estilo decidiJos a colaborar nessa campJ 1ha, 
procurando a meihor opor tunidade par a se 
Iniciarem na prática do m\lntanlJlsmv. Entre 
êsses clubes, dest~cs-se a cTribu i\lpino Cam· 
pista•, grupo que desde a sua fundação se de· 
dica à prática do alpinl•mo. 

J\ acção dêste grupo ir.ldOtt·se em 1935 
com as digresiões ao Monte de S ,1 nta JuHta, 
em Valongo e outras nos arredores du capital 
do Norte. 

Um ano depois efcch:~vam o seu primeiro 
acampamento em Ermelindc. Depois mnntl· 
\'eram sempre fra!1C3 activid~de, cada vez 
rnai,; entuslusmados pelos benef!c·os e pra
zeres da viJa ao ar livre. Sucederam-de as 
di~res.ões e as reilniões de fins de semana, 
ll<:stocando·se ultimamente os seus acampa· 
mentos fixos e de férias em Vila Nova de 
Cerveira, Paredes de Coura e outros l ocais. 

Da sua aclividade sobressai n travessia do 
rio Minho ao rio Lima e a sun co!abornçlo na 
Aldeln Campista, promovida no Porto. 

Interessados em cooperar na divulgaçüo da 
prática do campismo, por muito justumente o 
considerarem meio Inteligente de cultura e 
educaçiio, os componentes da Tribu Alpino 
Campista prosseguem na sua excelente octivl· 
dade. 

F. S. 

• 
nilo hesitaria em classificar de «Influencia do 
barroco na tauromaquia•. Um «Barroco• que, 
trubalhedo em contadas terdes pelas divinas 
mãos de certo calvo genial de cl11:ana estirpe e 
de pouco brio, Rafael Gomez, •EI Gallo•, me· 
recla sem favor a classificação de cPlateresco• 
da mais pura lavre. 
• (Conlinúa) ]. E. 
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clube não filbdo, e 11lnda porque alinhou com 
um jogador punido pcl11 As~o~iaçuo de Évora 
com um ano de suspem.no. 

De tudo isto rcssultr. que na verJade houve 
negligência de al;tuns clubes (os Je Coimbra, 
o Galilos e o Vasco do GemH) e porventura 
indisciplina de outro - o de Évora. E o cas\l 
do último é mais grave, pelr.s circunstância> 
apontadas. t\ão se compreemlcm, realmente, 
nem a negligência de uns nem a •teimosia• 
de outro-atitude que obrigou a F. P. B. a 
penalidade severa. A bem da disciplina, a r.11-
tude não podia ter sido outr ~. emb~ra tenha 
havido sçu quê de benevolênci • 

Como se compreende que clubes com res
ponsabilidades e habituados a cumprir - te
nham, desta vez, deixado de o fazer? A res· 
posta compete aos interessados .•. 

E, assim, uma época que prometia principi ar 
bem - com um torneio de rnmpeões, em Coim· 
bra, e as visitas do Atlético. oo norte, e do 
Vasco da Gama, ao sul- parece·nos que come· 
çou mal, muito mal 1 Ainda a procissão vai no 
adro - e já há castigos, suspencOes e inquéri· 
tos. Tudo em virtude da falta de cumprirnen!o 
de normas estabelecidas de há muito peles 
entidades orientadoras do desporto, conscqilên· 
ela directa de negligôncius que nem sequer 
têm justificação nem razão de ser. Culpa de 
quem? Nilo importa saber-o que sabemos é 
que os casoa verlficarem-se e estão bem pa· 
tentes. 

Por outro lado-nem tudo é mau, valha a 
verdade! -o Atlélico soube por tar-se digna· 
mente. Foi a Coimbra e ao Porto, a Aveiro e 
a Gaia. Por lá andou lt vontade ••. porque tinha 
kdo em ordem e estava autorizado a fszê·lo ! 

A digressão foi coro:ida do melhor êxito 
desportivo. E isso é o que interessa - nesta 
campanha de propagJnda, útil, como aqui o 
dissemos já, mas, agora, prejudicada por um 
encadeamento de «eolsas que não estão ter.tos•. 
Como reflexo delas, o Vasco da Ga111a preju· 
ditou-se desde logo. Contava vir ao sul - e 
jogaria em L isboa, num torneio de que também 
p.:rlicipariam o i\tlc'tico e o Cnrnlde. 

É pena 1 e pena que o VGSCO da Gama não 
possa vir Hgora a Lisboa -mas a culpa é s1:J. 
Co:1seqilências de n!iluJes diferentes e do 
pouco cu:dado com que os º'~unto~ foram tra· 
lados . •• 

CURIOSIDADES ••• 

O primeiro homem que voou 
num avião a motor 

E' opinião gernl q110 foram oa wmãoa W1•ig/1t 
o• pr.meiro• homens quo voarmn num apa

.-elho a moto1·. Fas agora quáai 40 ano• que 
Oate• aviodore• efectuar11m 01 primeiros uúo1, o 
mais demo1·a<lo do• quais durou 59 ugunàoa, no 
pc,·ctwto de 260 mctro1. f'oi i~to em 11 de De
zembro de 1908. Ante• d~lc1, 7111·ém, já Gu1tav 
Weiu/;Jpf t inha obtido t't•tl!ta<lu• rrwi• apreciá
veis. 

Em 14 de Agcltlo de 1001, ou aeja M 4~ am,., 
tkovu-se no• ai-u t>1' JJritlg·•pot't, uta4o ele 
Co11~cli.:ut, um mmwplr.no que lin~'l a f<>rma de 
1u11a ave; itea.•~ dia t'OOU l'e a 6U me/roa d' ai· 
t 111•a, perc'Jrren-lo doi$ quilómtlros e mtio. 

O inventor e cmutrw/01· dêsu ap1weUw c/1<1-
mava-•& Guatav Wei1skopf, nat11ral de Ambach, 
onde seu pai era funciontírw ferroviário e 011--!c 
ainda vive um aeu ir11'ão. Os 1eu• amigo3 aia1wi· 
canoa iradruiram-lhe o nome para Guatave Whi· 
tehBad, 

Em 17 de Jnneóro de 1008 cfectuou dois vôoa 
com um monoplano imzmlnonado por um mctoi
a carbm•eto, pero0l'1·enllo H quilúmtlro• eóbro 
um lago de Long Illan4 Sou114; a carcaua d-0 
aparellio era impemrecl~el. Foi o aeu 21.• modelo. 

01 aeroplano• con1lrulrlo• por Ueis1/;opf li· 
tiham atpecto balla11u moderno, 0011' rodai acfr>· 
11a4as pelo mok>r, duaa llélia1 e motor ele com
bultão interna. 

Gu.taa Weiukopf, que dtt1e considerar-se, 
pois, eomo o primeiro home1A '?'" 00011 num apa· 
.-elho a motor, falecw. em JJridgeport, a 16 de 
Outubro IU 19:t1. 



«S TA D 1 UM» na Capital do Norte 
(Conclusão da pág. 6) 

q::e da bolo, é uma segunda edlçllo do e1trae>r
dir.á1 lo Artur de Sous11. Dai, e ainda pelo facto 
de jognr cm Idêntico lugar - lhe chamnrem já 
o cPingo lb. 

Nos seus dois últimos desnfioa, o cTonllo• 
teve coisas que afirmaram bem o sN1 estofo. 

No jôgo com S. C. B. foi excelente - e olé 
muito oportuno no pontapé que deu u.a cgoal•. 
No encontro de creservoa• com o Leça, lu· 
tendo, port:into, com umo defesa aguerrida e 
forte, êle, o «pequeno Polcilo• , teve toques de 
tal cmeslrla» que por vezes supusemos estar 
eng~nedos em relaçi\o oo Jogador que observá· 
vafnos. 

Mas que nil.o se envaideça ..• que continue 
n ser.o cTonito•e ndo queira ser mu1lo cFulcilo» 
Há áves qu~. ás vezes, por quererem voar 
muito eito, perdem a fõrçe e caiem premature· 
mente num abismo onde o esquechncnto é certo 
e irremediável. •• 

Um novo perque de logos 

Ao am:nciormos, hé meses, o inauguração do 
«Parque das Camélias», situado em terrenos do 
rua de Alexandre l lerculnno-em pleno cen tro 
da cidade, ocesslvel a tõda a ~ente - dissemos 
que a sua gerência estava na disposiçilo de 
fom entar o <lesenvolvhncnlo dos modalidades 
desportivas no rcspectfvo recinto. 

Depois disso realizou-se oll o 1 Põrto·Llsboa 
em «volley-bnll• e o seu amplo crink• foi oberto 
à prática da p .• tinsgem. 

Veio agora o «boxing», com a desusado assis
tência .:iue lá acorreu o demonstrar a boa situação 
do terreno, afirmando, ao mesmo tempo, que a 
nossa previsão não tinha sido errada ao asse-

XAD BBZ 
(Conti1111ação da pdg. 7) 

vel iniciativa, na esperança de que o exemp!o 
fruHlique e de que em breve se ponho termo à 
letar~ia a que cslllo nctuolmcnte submetidos 
os prmcipais centros do xadrez dn copito!. 

A csimultíinea• que Vasco Santos, nosso 
presado colr.borador, conduziu recentemente, 
apresentou uma nota de grande lnlerêsse e 
originnlidndc: Lupl, um dos csimultoneadou, 
jogou de cor, isto é, sem ver o tJbuldro. 
Actuando cem correcçlo e segurança admirá· 
veis, o campcilo de Lisboa obteve, após duas 
dezenas d<! lances, uma bem merecida 
vitória. 

üs ou!ros jog&dMes, em número de seis, 
acusero111, de modo geral , sensíveis progressos, 
e, pnr isso, ni.lo nos admirámos quando o si· 
multeneador ee viu forçado o l ombnr o rei no 
tubuleiro de Losvlgncs e aceitar o empate ir· 
remediável que lhti propôs Correio Dias. No
te·se, todavia, que os dcrroladus, entre os 
quais deslocaremos os drs. Costa e Sormento, 
não jogaram com menos correcçi.lo do que os 
primeiros - a sorte é q1:c talvez nilo lhes li· 
vesse sido tão favorável. 

Na verdade, a melhoria de jõgo que uquGles 
xadrezistas manifestam é um tanto ofuscada 
pela falte de conhecimentos teóricos e de ou· 
tros requisitos lndispcnsúvels e todo oquêle 
que pretenda 1>rogredlr e criar persouulid; de 
no cfinnamenlo xadrezlstico•. A folla de con· 
tn;to com os io2odores mais experimentados 
impede, certamente, um ascendente absoluto -
o que nos foi pensar nas vantagens que por
ventura proporcionaria a oproxlmaçilo mais 
acentuada entre os amadores da Costa do Sol 
e os de Lisboa. 

Está lançada a idéia. Ous9mos esperar pos· 
sível efectiv11çllo. 

Revista Portugueso do Xedrei 
Co11 excelente recheio, saiu tu11is u•n mi· 

mero deatn ntilissima gazeta pró xadrez, orgão 
da P. P. X. Além de explêndidos artigos teó· 
ricos e noticiosos, estudos, problem33 e de inú
meras partidas nacionais e estranjd1 os, o 
fasckulo correspondente n Julho-.\gõsto insere 
também o extracto de uma partido publicada 
na nossa revisto - deferência que multo nos 
penhora. 

Agradecemos e oferto do exemplar enviado. 

gurar bom futuro s êsse novo centro de prática 
desportiva. 

Mas sobretudo pelo acõrJo feito com o 
•Vasco da Gam·:• para a disputa naquele re· 
cinto do3 seus encontros de •basket-ball•, o 
«Parque das Camélieso vem preencher grande 
l acuna nesta modalidade, poi> todos os campos 
existentes são já pequenos para &lbergar < s 
i números adeptos que o cbasket• conta nc.ta 
cidade. e certo que o público, embora dispondo de 
grande área de terreno para se colocar, não 
lem, para já, acomodações com lugares sen· 
l ados, no género anfiteatro. e de prevêr que 
êsle ó!>ice s~ja r esolvido, pera que o <Parque• 
satisfaça; por inteiro, és necessidades que lhe 
Impõem 11 directriz que está seguindo. 

Entretanto, vamos rejubllando com a noticia 
que põe de parebens t õda a gente - clubes, 
jogadores e público. 

----------------
A semana de rel ance ... 

OS matosinhenses têm às vezes coisos c11rio· 
s•s. Lógica e matemàllcamente, bateram 
o Académico em tôdas as categorias. 

O l nnce pode deixar de ter interêsse, pode 
mesmo não despertar curiosidade no «indígena•. 
Porque o faceta daqueles jogos que proporclo· 
nou êste comentário reside, ituicarnente, neste 
facto: as derrotas infligidas ao Académico tive
ram tôdas e mesma expressão numérica: 5-1. 

O futebol, para nos contrariar, quando dl· 
zemos que nele ni!o há nem pode haver lógica, 
dé·nos destas coisas - q:ie arreliam os cdouto· 
res da bola> ••• 

Quem h3veria de dizer que o nosso cVílor>, 
o Gu11lrnr muis gulhardo do futebol portuense, 
se veria cm cpalpos de aranha» quando as ccol
SaSt pareelam arrumadu? 

É como se vê. Anda tudo numa barafunda. 
Os quartéis gcm:rais da «Brasileira• e do 

«Excel$iOr» regorgitam de pessoas interessa
das, que discutem, comentam, prognosticam -
até isco .•• -sõbre as possibilidades ou impcs· 
sibilidades de Vítor Guilhar. Quando êste co
mentário sair a lume, é natural que esteja já 
tudo arrumado, que as coisas já estejam esclare
cidas. 

Era êste, porém, o panorama quqndo escre
vlomos o que se lê. Havia prós e contras. Ha· 
via quem dissesse sim e quem dissesse nilo. 
As opostas engrossavam, ao sabor dos interês· 
ses de cada um • . • 

Mas afinal o que há de verdade? Não sabe· 
mos ••. Ou, melhor, sabemos, mas .•• garanti· 
mos ao nosso leitor que a história dêste «lm· 
bróglio• dá pano para mangas ••• 

• 
O campeonato bracarense está na ber l!nda .•• 

O Fnmaliclio e o Sporting de Brugu purccem 
estar nn disputa do tf!ulo com todo o afinco. 
A luta é tenaz e parece que os famalicenses 
estão a ganhar «genica. para arreliarem o 
nosso Rui. 

Pelo menos tem sido o grupo, até hoje, com 
um comportamento mais définido. Já o Vitória 
não vai na senda costumada. Também es pre· 
tensões do Fafe estão mal acauteladas. 

Vamos a ver. Mas deii:em lá que teria cerla 
gnça se, desta feita, um grupo provinciano -
mas dos legítimos - conquistava o direito a 
entrar no grande torneio, na cTaça de Portu
gal•, por exemplo. 

A nossa Associação de Putebol parece onl· 
moda do melhor desejo de ser útil aos clubes 
da promoçilo. A~sim anuncio aos jornais em 
circular que temos presente. Facilitará a sue 
admissão, dando tôdtts as probabilidades para 
que aumente o interêsse pela modalidad.:. 

Estas atitudes só merecem louvores. Bom 
~eni que da parte dos i nteressados se corres· 
ponda a ê:1te gesto, que só prova a boa gcstilo 
dos negócios futebolísticos do nosso agrupado. 

ROBERTO AMIAL 

A prop6sito . . • 

JOSÉ SOARES 
f ala.-rzos iJG patinagem 

rrEM·SE dito multo vez que o despor to e a 
orle são modalidades afüis. E até certo 
ponto é verJade - porque há atitudes 

desportivas que sllo verdadeiros motives de 
arte. Algumas especlnlidades prestam-se me· 
r~vilho.amente ao efeito. Nêste c~so o hi· 
plsmo, o tlnis, os saltos para o água, várias 
modal'dudes do atlétismo. Quantas mais? 1 A 
patinagem, por exemplo. Que figuras mara· 
vilhos;1s de orle nos deu Sonja Hennie, a raí· 
nhn da neve e do gêlo 1 .Mas há mais, muito 
mais. Na patinagem com patins de rodas Iam· 
bém podem desenhar-se figuras admiráveis. 
José Soares é um dos cultores mais perfeitos 
dêste genero de patinagem. E Ivone Torres, 
figurinha gentil de mulher, grácil e desenvolta, 
verdadeiro cbiscuit• de preciosa gJma? ! ~stes 
dois nomes silo, sem dúvida, os mais cotados 
das relluiões de patinagem que se têm feito 
através do pois. Nilo citamos mais - para não 
suscitar ciumes, inedmisslvcis na família de•· 
porllvo, e evitar, cloro, aiedumes de uns e de 
outros .•• 

O acelisto Josó So~res é elemento bem 
cotado no genero. De primeiro plano. A sua 
perseverança ficou-se devendo o conheci· 
mento e a propaganda, feita à custa de esfo;
ços e sacr iflcios sem conta, da patinagem ar
tística. Bem secundado por vezes, é certo. 
Mas nem semore compreendida a sua dedi· 
cacllo l Mos, o-pesar de tôdos as contrarie
dades e dissabores por que tem passado -
José Soares nunca desanimou; &ntes lutou 
sempre sem desfalecimentos, e cada vez 
com mais vontade e fé. E a sua dedicação à 
patinagem operou prodlglos. Venceu. E R 
campanha triunf" A patinagem cria, de ceda 
vez, mais adeptos e simpatizantes. Eis um 
desporto triuntante. . ..................................... ..... . 

A mesa do cPalladium•. Em volta, muita 
gente. Centro cosmopolita - onde se alber
g4m, li tarde e à noite, pessoas de várles ca· 
medos. Têm oli cátedra o cinema e o teatro, a 
arte e o desporto, gente de toJos os mesteres 
de lõles as castos e feitios. José Soares é um 
frequentador habitual daquêle C€11tr.; de cava
queira. Como nós, como tanta gente, efinal. 
E uma noite destas o palestra delivou para a 
patinagem. Arquivem·se as declarações do 
amigo e do desp.irtista. Que, em se tratando de 
Informação ao público, o JOrnalista alheia· se de 
!Oda a conveniência; e é, em regra e até por 
lndole, indiscreto e atrevido, •• 

-Acalento, de há muito, um lindo sonho: a 
criaçilo úe um núcleo de propaganda da pali· 
nagem. Ser é sonho? Por que n~o uma reulidade? 
Desde que se reunissem vontades-e hâ tantas, 
por ai, dispersos •• e mal aproveitadas ! ···era 
posslvel materlali7.ar n ldéle. Não achas? .•• 

José Soares út:i~n 11 pre:runta em suspenso 1 
E como não enccn:ru resposta-q1;e o sonho é 
belo demais 1 - lo~o prossegue: 

- Era minha 1déla criar o núcleo. De 
acõrdo com os preceitos do mais puro amado· 
rismo, claro. ~ umo questão de princíp;os que 
eu defc:1do 1 Mos é necessário um fundo de re
s~rva, criar uma verba especiel para a aquisição 
de material e indum ntárla própria. Como?! 
Com o produto de festas-com caraclerís!icas 
de propogonda, através dos vários crinks> de 
Lisboa e arredores. A p~ovíncia? Mais tarde, 
quando tudo estivesse em 01dem e no bom ca 
minho. Temos um grupo de aficionados-rapa· 
zea e raparigas, estas, esflecialmente, mais· 
disciplinadas e animosas - que podiam muito 
bem rellnir·se uma vez cada semana. Pare 
troca de impressões. E poro treinos. Há tanta 
beleza nas cfiguroa• de patinagem artística 1 
Tonta harmonla 1 E, em conjunto, entilo, podem 
ldcalizar·se nún1eros llnd.>s ••• 

«Eslou disposto a trobalbor. Sem distiuçilo 
de clubes - todos 11or u;;1 e um por todos: eis 
a divisa, que deve entender-se por propaganda 
da patinagem-o núcleo sarin o materialização 
de um sonho. Daria espechlculos com seqliência 
certa. Dar·se·ia o aspecto de continuidade -

(Conc/111 na pdg. r4) 



Femaado Leal,) 
do S. A. 011-
fuodo, «nAda· 1 dor·oomploto• 



SilYalui' 
vTsto ror Jorge monteiro 

JÁ lá vão vinte anos 1 Ou mais. • • Silva Ruivo era enfio o ídolo despor
tivo da aclualldade, o homem que empolgava multidões - como hoje 

sucede com Bani Levl. E l6mos, era natural, na •avalanhce• ••• Sonhos 
da mocidada, que passam e se diluem, para nio voltarem ••. 

Tronco possante e forte, punhos de aço, Silva Ruivo •enchia• a nossa 
imaginação juvenll. Era um ídolo, um cboxeur• de libra - um atleta pu· 
jante, cujas lutas enlusia1.,,avam. Conqulslou·nos. E um dia quisémos Iam· 
bém praticar •boxlng•. Silva Ruivo, o Mestre, encaminhou os nossos pas· 
sos vadiantes • • • Mas a Ilusão durou o tempo que duram tôdas as ilusões 
da Juventude! Ainda hoje recordamos com saüd1de Asse tempo. 

E ó agora 1 altura própria pare render ao Mestre a homenagem a 
que tem jus, pela su1 conduta de desportista, pelo valor atléllco então 
demonstrado. Esta, a homen1gom do discípulo agradecido. 

.. . . . . . . 
· i l Ouem ó Silva Ruivo? 1 O primeiro • boxeur• português, um 

homem que conseguiu lmp6r o c.boxlng • entre n6s - numa altura em que 
nem sequer se penia.a nisso .•. 

Hoje - Silva Ruivo ó ume p'llde sombra de si pr6prio! Vai ser home· 
nageado, publicamente, dentro de dias. Outtm o conheceu e o viu outrora 
na plena posse de todos 01 seus recursos de atleta nato - não reconhece· 
rá, no Silva Ruivo da hoje, o Silva Ruivo de h' lr6s décadas 1 ~ que • 
idade não perdoe ••• 

Por i110, Silva Ruivo merece que o consagrem ! Pelo que fez a lavor 
do •boxlng•. Do desporto, em suma - que êle honrou sempre e sempre 
procurou ennobrecer. 

• 
"' "' 

José da Silva Ruivo n11ceu no .Cadaval, aos vinte e sefe dias <lo mês 
de fevereiro do ano de 1893. Tem, pois, clnqüenta anos. Começou a lazer 
•boxing• em 1908- já lí vão 35 anos .•. Uma vida! E como nasceu o 
gôslo de Ruivo ~I· esg rima de punhos?! Multo simplesmente: nêsse ano 
dispulou·se, em Sidney, o •match• Tommy Burls - Jack Jonhson, para o 
campeonato do Mundo. Era grande o lnlerêue ~lo combale dos dois 
famosos gigantes do •rlng• - e a pro~ganda, 1través da Imprensa, 
foi grandiosa para a époc1. Ruivo enluslesmou·se de tal modo que quis ser 
cboxeur•: o primeiro de Portugal. 

Nêsse tempo, o •boxlng• ere tido como brutalidade. lmpr6prio de 
gente... Mu Silva Ruivo nem por hso perdeu confiança! Pelo contrário: 
lutou sempre, cada vu com mais ardor e vontade. Venceu! Sucede sempre 
assim com homens da têmpera de um Ruivo ••• 

Contrariedades. Dissabores. foi uma bitalha lilinlca para lmpÔr·se e 
10 jôgo que entio cultivava, com enlu1lasmo " carinho. Aqui, um parente· 
sis: de entre alguns amigos que o acompanharam ne1sa cruzada, é justo 
destacar os nomes de Humberto Vieira Caldas - que foi, também, um 
bom atleta - e Nascimento Llz. 

Primeiramente no Lisboa Sporl Gimnáslo (aos Anjos; depois em Santo 
Ant6nio dos Capuchos; e, mais farde, na calçada de Santo A"dré), a 
seguir no Sporf Club Progresso, cuja séde era na rua da Vinha - Stlva 
Ruivo criou escol ~s de •boxing•. E a sua perseverança operava milagres! 
De uma vez em que nio linha •sala•, Ruivo utilizou, para treinos, • 
cocheira do palácio de sr.• marquAsa de fica lho, na rua dos Caetanos, ao 
pé do Conservatório Nacional de Música ••• 

Além do cboxlng•, Silva Ruivo praticava com assiduidade quási todos 
os desportos: foi •marathon• - corre"do ao lado do saüdo\o Francisco 
Lázaro, de Serafim Martins, Matias de Carvalho e Arnaldo Garcez, idolos 
da época - e fez •crou•, luta (com Manuel Grtlo e os amadores BenJa· 
mim de Araújo e Ant6nio Pereira, que foram •olímpicos•), • Jiu·jitsu• (com 
Kiran~ discipulo do famoso Raku), lançou o d isco e o dardo e saltou em 
altura e em comprimento. Era, na verdade, um desportista ecléclico - que 
representou várl1s vezes, em competições oliciais, o Ltsboa Sport Glmnásio, 
o Clube Internacional de fulebol, o Glmnásio Clube Português e o Sporting 
Clube de Portugal , o último o da sua lelçio •• • 

Lutou em Portugal, Espinha e frença. Em Lisboa, Pôrlo, Faro, Cal. 
das da Raínha, figueira da foz, Viseu, Braga, EYOra, Elvas - or.de 
calhava! Madrid. E em Paris. foi o primeiro •boxeur> profissional portu· 
guês, e1lreando.se em 1909. Mestre de •boxeurs•, Silva Ruivo criou escola 
e leve dhcípulos, muitos, que o honraram. Alguns nomes: Abel da Cunha, 
Silvestre Alves da Silva, Tavares Coutinho, Mário Garcia, Simões Mendes 
(o primeiro campeão porlugu6s de •mínimos•), Raúl Castro, César Ruml"ª· 
Henrique David, An16nlo Cardoso, Silva Adães e Armando Correia. foi 
campeão nacional de qualro calegories: •meios.leves• (lílulo ganho sem 

competidores), •leves• (com Plácido Mon· 
feiro, em Benfica: k-o ao 1.o •round>), 
•me los·módios• (com Tavares Crespo, no 
Coliseu dos Recreios : pontos, em 10 
•rounds•) e •médios• (Herculano Rodri· 
gue 1, no Aleneu Comercial de Lisboa : 
k·o eo 1.o •round.). S6 de uma vez de· 
leve lris campeonatos: •melos· leves•, •ló· 
ves• e •melos·médlos>. 

Silva Ruivo combateu homens da valor lnlerneclonal e conheci· 
díssimos h' vinte anos: os franceses M'rlo Gal!, Martus, Jean André 
e Cadieux ; os espanhols Mlr6, Armengol, Rolas e Amerl<1no ; o cana· 
diano Leducq e 01 americanos Jeck Haloon e H1rper. Jogou com inú
meros portugueses, sendo os seus 1dvers&rlos mais <1legorlzados : Teva· 
res Crespo, Faustino Pereira, Ferreira Júnior, Reis Cosia, Manuel Guita 
e Silvestre A. Silva, o úlllmo um antigo discípulo de Ruivo, qu6 man· 
leve aulas de •boxlng• no Gimnáslo, no Lisboa Gimnáslo, no Ateneu 
Comercial e no Centro de Armas e Sport. 

A '1ltima luta de R•ulv; loi • conira o franc6s S'rge. Em 1924. H' 
qu, sl vinte anos• • • E 16 agora, decorrido fanfo tempo - vai ser· lhe 
prestada homenagem. Justísslme homenagem, à qual nenhum despor· 
liste deve faltar. E multo m11nos aqu6les que êle - o Mestre - encheu 
de satisfação, p11l1 sua valentia de lutedor, pela sua multa amizade ao 
cboxing• : um desporto de que foi figura grande, talvez a figura de 
maior projecção do •boxlno• português. E não <e olvide, nunca, a cir· 
cuslâncla de Ruivo ter sido o verdad11iro lnlrodutor - e animador, du· 
rante anos - da esgrima de punhos em Portugal. 



Atlético como poderia pender p~rn o Unidos. 
De resto, o e mpate seria n justa expressão. 

O desafio teve singulares atrativos de emo· 
çi!o, nem sequer fal tando o g oal fllntu ma e o 
go11l injustnmen!c Invalidado, C'Spécles que con· 
trlliuem para o encunto d» j0f-(o, pelas dlscus· 
sões que originam e ny;itaç;)o qac provocmn. 

0 Atlético, com várlo3 pon~o1 Í •rt.;s, C•lílti· 
nuou o afinnnr· 'º equipa cnp:iz tlc foi tos; e o 
Uuidos subiu, em relaçilo nos últimos jof!OS, 
fn1cn ~o o seu cnracterlstko e ~1grn 'ávt-1 jôgo 
de conjunt·l. 

A renoveçlio sporlingulate pode 
d u desoires. Peyroteo em foco 

A re~ovoção sportinguistn pode dar rlesni· 
res, como fncihnente se compreende. e isso 
rnotivo para que se ponho de lodl a ldéia de 
renovação de um grupo que acusava, em tOda 
a sue vida e palpit ação, o necessidade de san· 
gue nov •? A respos:a nlo po;le ser senão uma. 
O que se tornJ nec.,$S~rlo é oc~utela r dev:<la· 
ir.ente crsn loperaç~o. e dizemns Isso sabendo 
Jl, rfoitnmcnte, por i~stintivo, que C:·seéo e~pi· 
rito dos qne orientam a equipa. 

Não a<lmiru, portanto, a sensivel baixa 
sportfnguiFta, que ni1o é tllo nccntui da como 
poderia ser. l Juja em conta q•1e o Belenenses, 
por exemplo, perdeu durante muito te mpo, so· 
frendo n descrença d~ s ua mass11 assocletiv:i, 
para hoje vencer e. b1 .lhnr, vcrilicnndv·sc o 
reflexo dos associo<lo~. 

Diz·se, e perece ter s ido osalm, qu~ o Spoi· 
ting fez umn <lcso~íldorn ochrnç~o. vnlcndo-lhe 
o csíõrço e poder ue rem::te <lo seu av!lnça<lo· 
centro, que talvez nilo tenha as slmpati 'ª de 
muita gente, até de :dirigentes- técnicos, mas 
cujo v:il r é inegovel. pr~cl sundo a:ienas de 
ser consciente111rnte oprov.;ltndo. 

Aborrecida com n primdru pnrle, o equipa 
sportinguista apertou o cêrco no segundo 
tempo, s:iindo-s~ nirnsamcnte tlc umn con~nda 
aparentemente com:irometlJu. 

0 Í Cto SCí\'iu, :10 mCll03, pnr:i revelar mni3 
uma vez os nitid s progre.sos do l!am d • Pós· 
foros, tendo cm íonta, no ~ntr1n:o, que se en· 
contra na fase de ndnptoção a um sistema. 
Putanto, que o onze dewr~ melhorar olnd.i 
mois, qu~ndo tcnhor dessa ciência, Mas n~o 
matem - pelo a1nor de Otus - as belas quali· 
dades de luta que dLlinguira m o Fúsloros, 
qualidades que livraram o clube, em du.ls épo
cas seguidos, do tormento da segunda dlvlsão. 

O s nOmeros falem ... 

Ao fi,n d~ J.• volta, ê:.til fh:1 pcea lme.11ata· 
1::ente com o inicio da 2. • Vol!n, o classifica· 
çlfo gual exprime-se da segul11tc maneira , em 
nú:ncros, e indicaçõc~ cGmpl em~:i!nres. 

J,• Btle1w1ses 15 pontos (5 vitórias em 
cinco jogos, 23·6 cm bolos). 2.0 Btn.flca 12 
pontos (3 vitórl~s. t empate e 1 derrota, ~0·11 
em bolas). J .• Sporting 12 1>ontos (3 vitóri.,s, 
1 empate e 1 derrota. HS· t 1 em bvlas), 4.0 Atlt 
lico 9 pontos (2 virórh:r. e tr~s derrotas, 17 21 
em bola~). 5.° Fdsforos 7 po11to3 ( 1 vitória e 
4 derrotas. 9.23 em bolos). 6.0 U11idos 5 pontos 
(cl11co derrotas c m cinco desafios, e 10-23 em 
bolas). 

Para se eximir a vcrdn.Je dos 1111111eros 
apresentados, tornn·sc necessário nilo csque· 
cer a distinção e ntre lo"'oS t111 casa e fora de 
caec, distinção que, em1iora parecendo, nilo 
tem 11adu de subtil, tnl a suo verdade. O Sele· 
nenses livrou·se do grande obs táculo do Lu· 
miar. A sua deelocaçAo mole diílcil, que o 
domingo próximo dirá se tem 011 n ilo Impor· 

LANÇA MORE IRA 
Domingos Lanço Moreira, nosso estimado 

colaborador e ::ntigo direcêor <la cStadlum>, 
acaba de passar por um transe multo doloroso 
par:i a sua sen5lbílldadc - a morte de sua avó, 
a quem ded!ccv:i enorme efoiçilo. Avaliemos, 
por isso, o prdundo desgosto que o punge 
neste momento. E acompanhamo-lo, s i11cera· 
mente, com a expresel!o da nossa cemara· 
dagem. 

Ne•ta mantrestoção de d•r abrangemos 
Domi~gos Moreira, pai do nos~o querido ct1· 
marnda e também nosso presado colaborador. 

A ambos, po!s, os nossos comovidos pese
mea. 

~UTEBOi.~~ Co11c/11slfo 
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tência, é a:do Cam:io Gramle, tn3S nilo se pode 
esq;1e~er a~ visita• ;;o Unidos e Atlético, piln· 
cipal,uente a da Topndinlm. Justamente, n2ste 
campo, encontra;ã o Benfica o seu maior es
colho, pois lhe compete prestar a guarda de 
honra em sua casa ao Spc.rting e Belenenses. 
O Sporting só se livrou <la Tapadinha. Visitará 
agora o Bele nenses e o Benfica. O Atlético 
vai ter a honra de receber o Belenenses e o 
Benfica, tendo no entanto, a difícil deslocação 
do L!!miar·A. O Pó>foros cantou de poleiro na 
t ,• volta, ma,; agora vai viajar com freqllência, 
sofreudo a arremetida de edver$ários próxhnv<. 
Para êste clube, por exemplo, é muito mais 
importante a viJgem ao campo do Unido3 do 
que s vis :Ca às Salésias. O Unidos te n três 
jo~os em ca:a. Sai, apenJs, contra Benfica 
e Sporting. 

As conclusões a tirar dos números e da 
leitura da t.• Volta, tendo em conta as pers
pectivas do futuro, são as seguintes: 

t.0 - O impre sionante resultado global do 
Belenenses. nitidamente destacado em pontos 
e até em goals, e a medida do jOgo fornecida 
pela sua equipa, afirma fortemente as sues 
possibilidades ao título de campeilo de Lisbou, 
çonvencendo·nos de que s"rá muito <liíicil urrc
batar· lhe urna glória que o clube tanto ombl· 
clona, embora, por cnqt\nnto, não possa ser 
cumpletame11te afast:idu o ideia de que tanto o 
Beníi.:a como o Sporting, podem, num ou dois 
golpes de f .rtuna, mudar e face das coisas. 

2.0 - Pela diferença que o separa do Pós· 
f,:ro3, mâs principalmente do Unidos, e nln<la 
p::lo potenciei revelado pelo grupo, o Atlético 
acverá conqui;tar, desde que não dê o flanco 
pr~cisa "ente contra os mais fracos, a 4.ª posi· 
çc,o, o bafejado lugar que abre as portas de 
ingresso na t.• Divisão do Cumpeonato Nu· 
cionel. 

3.0 - A luta para a fuga ao último posto, 
oferecendo deJ>ois a gravidade de uma dlscussAo 
séria com o Es:oril Praia, já campeão quási 
incontestado da 2.• Divi . õo de Li~boa, que 
tudo indica estar a cargo do Fósforos e do Uni· 
dos, uma das maiores surpresas do presente 
torneio, vai ter desta vez singular interesse, 
quási dramático, apres"entan<lo·se como pro· 
blem!I de dificílima solução. 

A classificação geral indica ainda um avan· 
ço sensível, em jõgo e possibilidades, dos clu· 
bes geralmente menç.s considerados. Quere 
dizer, o Torneio aparece muito mais equili
brado, nas ~uas seis forças em presenç~, do 
que se supunha ao começar a época. 
~ 

Na li Divisão 

OS encontros da sexta jornada do campeonato 
da II Divisào da A. F. L., rea!i zodos 110 
1íltimo domingo, tiveram os seguintes re· 

sultados: 

P'. BcnffCA·Saeavcucusc. . • . • . • 3·2 
MarvJle11se·Opedrlo . . . . . • . . '4'ª 
Olivais·Cholas . . . . . , . . , • . ~-<1 
Casa.-Pia A. C.-Estoril Praia . . , . . 1·7 

e stes resultados tiveram a condão de pro· 
vocar profondas alterações na tabela das elas· 
sificações, de tal modo que só o Estoril Praia 
(«leader») e o S. L. Olivais (lanterna vermelha) 
mantiveram as suas posições. Os mais benefi
ciados foram o Marvilense e o Cheios, que, 
empatados no sexto lugar, passaram, também 
empatados, para o terceiro pOsto. O Futebol 
Benfica isc.lou-se no segundo lu~ar, perdendo 
a companhia do Casa Pia A. C., Operário e S:i· 
cavenense, que em iguais circunstâncias estão 
agorn em quinto. 

• • 
O encontro entre benfiquenses e ucave

nenses - as duas equipas que durante mais 
tempo mercharam a par - foi o mais equilibrado 
da jornada. Por duas vezes os de Sacavém es
tiveram vencedores e por duas vezes os donos 
do campo estabeleceram a igualdade, para nos 
derradeiro> minutos obterem a vitória, o que 
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talvez tenha sf<lo facllltado pela circunstância 
dos visitantes terminarem com 9 homens. 

O Marvilense alcançou resultado expr~s· 
slvo e que corresponde ao <l~~enrol:ir da par
tida, mns que talvez n~o fosse multo esperado, 
em lace da boa carreira do Operário. 

Os olivolenscs, depois <lo bo:n triunfo obtido 
u:nn ~emana antes, haviam subido de coteçii~. 
e pt>r isso o desfecho do seu encontro contra 
os chelenses desi!udiu. Tudo Indica que o re· 
sullado se harmonizou com o co::iportamento 
das equipas. 

A vilórl11 do l3sto1 li era esperada. A cnrio· 
sidsde estava só em saber até que p".>nto subi
ria o marcador. Passados os primeiros m!nutos, 
em que ho:ive equilíbrio, os cnsapi&nos cede
r 11 m, permitindo a ascendência <lcs estcriler.ses. 
E n mú tarde da dcíesn dos «negros• a s!1· 
bida do escore>. 

ZÉ DO PEÃO 

O campeonato de Setúbal 

A prJmclra Jornada da acgunda volt:L obrigou os trf:a 
melhores a dc1tocarem·ac: o Vitória para o Bar· 
rch·o, o Uuldos at6 Amor~ e o Harre1reosc pa~ 
o Monlljo. 

mal~r~~!' vÍ~/,j:~';!i:qu~º:~'j';,,~{i~:~!t~Eo ::~~~:!~~ rcgt1tandO·IO aponu a cod6nda da clanteflla vt-rmcl113.,., 
do Seisat ao Amon. 

No dcnflo (1ue despertou ma.Jor lnterls~c, o Vitória· 

j,~i:º~!l:ªtc~d~~id:0~~c::lhodr~a ':~t~: :0:e::::~1:::::~ 
gufram, to1JayJa, a vnotagcm de trb cgoo:ls• acm rcspost:i. 
Ao Lu10 f .i.ltou· lhe concrellz.Ar o doa:llolo que exerceu. 

Jorn~da c(7~1~~6::eá~~=~d'!.! 'J!ºb:; ~j~l~~P;!~~t: !: 
amoreo.1c1, •l•l•ohneotc desorienta.do-a em face do oom~ço 
ful~raate do1 vltlt:uites . 

O Ou o UD1dos, &·pesar-do seu esf6:ç11, tc~c de &U· 
cumblr rrent• ao U.arrefr4"He, d e$!a vn: p.Jr 5•2, !"flui· 
t.ado ~ 010 dia: da.a oportualdadct criadas pelos a:na.· 

~~~::~,.'~~'':.~·~·~,3:~cTr?°;'ac;.,f: p!~~ers:s;,:i.c,~cpe.-
No Seb~I lOC't. htpr o. partida m:&is cqoiUbnda (3--a 

a faYor dos 1ei1alc111es) como que a dhcr nlo aceitar o 
Arrea.tola derrot:11 doa Httt ri t"ail po.r mais de un:.a 
bolo . .. 

E,,• v/,.1uJ1 fi• "º' 111• clHK<UJo lord1 "orr"giHol 
r _• ,.Ílonl• ao ca:Jf,.Onato do P4rto, 111'10 o J#Nd•· 
1-.0. l''hlicu niU• •nitnn-o, ,.•un;an.do. µn1 o 
t r41u1to, • •JrHlaç4o 4• co,,j1ullo d .11 d tttU 1ilti -

";.::,J:º':',;t!ª:do:'i,/o~~';. 1~Ji.r.~$ d~uulJo "'" 

José Soares 
(Co11clusho da pág. 11} 

que seria o caminho do triunfo. Se houver 
quem ajude ... 

· · · i iii.' ·Pº; ·~~r·t~·,· ~,~;é· 5·;~;~s· ;.,;~;e~é ·ci~~·º 
ajudem M campanha de propaganda que se 
propõe fozer. Apareçam coadjutores da idéia 
- e a idéin realizar-se-á. Por nossa parte, ao 
seu dlspõr, com aplauso sincero. Vamos a fac
tos, senhores patinadores e mc11inas da pati
nagem ?I 

JORGE MONTEIRO 

90 anos de trabalho 1 
Está de parabéns o nosso pre•ado e ver.e· 

rando colega jomal do Com/reio, decano dos 
diário~ de Portugal, que fcstejoa, no último 
domingo, o seu nonogéiimo eniverEário. 

Matutino de nobres tradições na l•rf>reosa 
portuguesa, foi durante muitos anos <!irigi:!o 
pelo llustrt Jornalista Alberto l3essa, e é, na 
octualidndc, orientado pelo ta mbém brilhante 
jornalis ta Denis Bordalo Pinheiro a quem 
cStodlum> apreaenta - nesta hora de festa -
os suas saQdações mais efusivos . 

GIL M O R EI RA 
Encontra·se doente êste nosso presado com

panheiro de trabalho. Pazemos votos pelo seu 
pronto restabelecimento. 



NATAÇÃO 

o Sport Algés e Dafundo recebeu a taça · "Stadimn" 
no fostlvol de enc:e.-ramonto do époco de 1943 

CUMPRINDO o programa previamente esia· 
belecido, a Federação Portuguesn de Na· 
tação organizou no dominf(o o festival de 

encerramento da época, que reiiniu vários mo· 
livos de agrado e proporcir.nou provas bem 
disputadas, encerrando, assim, da melhor ma· 
neira a temporada natatória de 1943. 

O progrnma abriu com dtt?.S tentativas de 
«récord», ambas no percurso d.: 500 metros e 
da categoria de principiantes - :ttna c:n bra· 
ços e outra em «.:rwnl». 

Nos õOO metros bruços, Carlos Júlio beteu 
o antigo «récord» por larga diferença. O tem· 
po baixou de 9 m. 40 s. para 9 m 16 s. Mes a 
prova valeu, também, pela luta que o vence· 
dor trnvou com José Alv.:s, o qual tez um mi· 
uimo igualmente bom: 9 111. 16 s. 2/i0• 

Nos .')()() metros livres, Francisco S al;:ado, 
à· vontade, conseguia 8 rn. 4 s. 6/io - e estabe· 
beleccu o «récord» da distância. Francisco AI· 

Acontecimentos da semana 
A'fLE'flSMO-E.ntTc os melhores atletas apurados 

nu prOVfüf que o Sporting organizou, cm jornadas aoto-

~~~~~3' d::sfo~~r;':i~ciintl loJsl:tedbo1 t;S';!!~o~~F~:l:;~~: 
para o c:Ampconato de Lisboa, corrldu do 6o e 700 mo, ... 
tros que !oram ganhas, rcspcctivamentc, por jorgo 
Machado (7 s . 9/10) e l{u_m.ber·to Bastos (t Ql. 54 s. 9/io). 

cBOXJNG> -Augusto de Sou•a foi jogar, a Barce· 

~~~~~s c:: l:cr~~~~ª,~-~~~~~~of~~~ªà~~; ,f:~k.d~~v.fs~: 
uma-;;ºs~t;; s:::;~:~:ox&~;~;:ªd:sci:~a~:~j.:it~t;1Êf:J~~ 
-Guedes e rcapArecimeoto de Garda, campeão da Galiza, 
deveudo fazer-so depoia de amanhã, no Campo Pequeno, 
4'I. re~p.=dçllo do moçambiccuo Carias \Vilsou, cx-c:u:npe!lo 
A"'cio.oal dos deves,. 

e III Cft~;_i;.M~o-V~t:t~r:oS::~! ~~~~:i~~~ :u:1~~~~~c~: 
vitórias de João LourcAÇO (Sportiug), Lui!I S.:into~ (Lisgts) 
C) Dionfslo Soal'CS (.Apolo), respec1lvameotc, uas ca«-go
rias do iodepoodcn:es, am::dorcs e inicl::dos. \.ooeorrcu 
u6mcro :iprcd:h·cl de vciocipedistas-trcpadorcs. Por 
e,uJpa8, gauhuam o Sportiug, o Lisg1b o o Benfica. 

- O cCireuito de Lourei>, prova para a.mA-dorcs1 oo 

j~~~uL~~:ie~: Jd!~:~c!~~~1á~1 d~:rS:~º F'fr~~~~~~~:!~ 
ecd(lr c.!~s duM primcir:ls volt:ls. 

FUTE.BOl. - De todos os desafios dos campeonatos 
rcglouals, cuja primeira volta terminou, J:ta m:i.io.rla dos 
distrlto:s do Pala, fol o Vitória de Guimnrlles-Vlsela aqueJc 
que foroeceu a. surpren do dia e o (8corc-rccord>: »o. 
Académica de Coitnbra, Vitória de Seh1b~l e Sporting 
Farense conlinuaram dcadcrs>, uas suas regiões. 

Resultados prio.cipuis: Ave:'ro: Sp. Eit:pinho·S:Lnjos
non!'e, :-o; Q-çarense-Uoli(o de Lamas, 3•3i Olivelrcnse
-Bcira Mnr, 5-2. lJt1ia: Luso-Mour.:1 1 3-1. Braf!.' Sp. 
Br.'.".ó-1· Fama.lic!lo1 3-1; Vitória de Guimarães-Visela, 20-<> 
(crccord> das eompctiçõc.s o!Jcbfs da êpoca); Gil Vicentc
·Sp. Fafe, ~-1. Co!tç/o Branco: .Atbicastrcnsc-Sp. Càstclo 
Branco, 2-1; S. J .... CQvilhll-Covilbaaensc, 2~. Cobnbra: 
Aead6mka-Sport, 12-1; União-Na>al, 8-1 i Anadia·Lusi
tAn_ia, 3·3. "i:v<,,ra: Estrcmós-LusJtau.o. S·J, Juvcntudc-

;~.~i;aoL~~l:i;~~t-S.~ó(, 7?~r~ª;~o:; 5Gp.ºJ~::::c'.t~~t~~Ô 
V. R., 5-3. Santnt·lm: UojAo de Tomar·Fcrroviários do 

~:!~~~f:~~~0dJo~~!!c~~ra~:;:~ªS~PL. 1~:!~~~ v~~Sct~i.t:~~: 
- Foi adiada, pôi.ra dia a aounci:ar oportunamente, a 

cerlmóofa dà posse da oov" comissão administra tiva da 
ficd:íic51C/EY!ul:Ms:i ~~·l;'tt§>~1U1t1mo9 rcsultadoi da 
cTaça de Honra - 1943, : Atcuen Comercial·Lisgás e 
Bealica, 3--a e s ·;a ; Paço de Arcos·Sporting e Sp. OeirM, 
12-2 e 5-3; Futebol J3cnfiea-Jlockey do Sintra e Lisg4s, 
8-7 o 6-1 i .Acadõmica da Am:i.dora-Campo de Ourique, 3·1; 
BcufJca-Draml\tico de Cl\scais, s-2; Tabieo~-Académica 
da Amad()ra, 8·6; Campo de Ourique·Sp. Oeiras, 6-4; 
Caseais-Spor-ting, 6-o (dcsist~.11cia dos deões> à segunda 
parte) e HockC)' de Sintra. Tabacos, 3--4. 

O Paço de Arcos. com oito vitórJas consecutivas, 
p.'\ssou à situaç!o de del\den, descendo o BcnfJca para 
o segundo lugar da classlfica.(Ao geral e mantendo-se o 
Futebol Benrica ainda no terceiro posto. 

- No Barreiro diaputou·&e o P.:rimciro dc!Jafio da 
e.,pedalidade, eatro •tcams, da reg1fto : o Naval, do Se· 

tuba~ tf1Ç~O ~ 1tt:r~::~~!' B':!O:t;i~o PovoeJJse cele-
brou·se a distribufçS.o dos prémios da (Fdta do l\far,, 
r~ceutcmoote organizada pelo Corpo Voluot~do de Sal
'Ç:lÇ1lo Públfc:\ da Póvoa .de Santa IrI:a. Presidiu à sessão 
"' sr. Isidoro Costa, vereador da CAn1ara Municipal de 
Vila. Franca. de Xira o receberam prémios o Sporting, 
Beleuenns1 Att.!tico e Alhandra. 

REMO -Doze estudantes da Univer.sldado de Toledo, 
sob n comllndo do capitão Luque R~cio, da <Falanga Eii
pauhola», cml?rccndcram uma louga vJagem -17 dias -
atravl:a do rio Tcjot desde Toledo a Li4boa, em caobas 
de borracha apetrechadas para o efeito, Os remadores 
-dois em ca.da buco-Searle, Mcrlo.ot VJadimlro, Olaldc, 
Ba_rrcra, Aróategui, Tepia, l\fagarlfto1, Fernandez, Pa
nlague. Mu.ftoz o Jgltslas, foram recebidos fe.stivamente 

ri::u;~::s~rl~!~c~s p:r~ue~e:c:, r~:ic~~.f~~nte~l~ú(u;:~~ 
ps•, dn-Jiggera>, <Out-rlggert•, •y'olo1> e c~alupas, de-

ves o outro concorrente, lutou com ânimo ir.as 
não foi além de 8 m. 38 s. 

Outra prova interessante: a do N ·:dador 
Completo, que êste ano teve a sua edição. De· 
pois de Azinhais dos Santos- o «nadador 
completo» de 1942 - coube êste ono a vez a 
Fernando Lea l, que reune, de facto, tôd&s r,s 
condições pi:ra o título que conquistou. Os 
temoo. que obteve nas várfa9 provas são, de 
focto, digno:> de rc;:!isto: 1 m. 31 s. nos 100 
metros bruços; l m. 20 s. 4/ 1o; nos 100 metros 
costos; e 1 m. 11 s. ~fio nos 100 metros livres. 

Mitd Gomes, ainda que vencedor de Leal 
no~ 100 melros costas e nos 100 metros livres, 
não fêz, n1 prov:i de bruços, o tempo q11e o 
regulamento ex•ge. E o outrn concorrente, 
Fernando do Carmo, nilo voltou a dr.r-nos 
ideia do nadndor que foi tempos atrás ... 

As outr~s proves do programa : • 
E11tre os infantis distinguiram-se !r~s nada· 

dores GUC, d11rante a época, brilharam normal· 
mente. Guilherme Pratrone ver.ccu os 33 me· 
tros livres no belo tempo de JO s . ; Carlos 
Campanela os 33 metros bruços, e!ll !06 s . Sfi0 ; 
e Nuno Salvação Barreto os 33 metros costas, 
em 24 s. 2/to· 

Os principiantes e os juniores corricm, )!lll· 
tos, provas de 66 metros. nos três estilos. 

Eduardo Câmara e So1!sa foi o vencedor da 
prova de bruços. Revelou prcgre:isos e credi· 
ton·se de 55 s. Em 6S metros livres, depo:s ele 
luta apertada, António Palmeirlm ganhou bem 
em 42 s. 3fi0• E Artur ;,\endcs Silva na seu e~tilo 
cararterístico, foi o melhor da prova de ces· 
tas, cm 52 s. • 

Lucilis A ngt:ja, Maria <!e L~·urdes Me!re· 
les, Maria de Lourdcs Bessone Basto e Resa 
Lopes, <;ue durante a época se distingulmm 
freQUantemf'nte, bril:t~;arn também. 

Nas cstafetcs. que provocaram a habitual 
aniinaçãQ, o Algés ganhou na de infantis e o 
Estoril cm principiantes e júniores. 

Findas as provas, o nosso dlrector, sr. dr. 
Guilhermino de Mates, entrego:i ao presidente 
do Algés e Ddundo, dr. Brasi!o ,\ntunes, a 
tnça «St ::dium», conqúlstada por aquele clube 
no recente torneio de •water·polo» que a Fe· 
derÃçlio Portuguesa ele Natação organizou 
com o nosso pntrocínlo. 

TIRO DESPORTIVO 
A projectode Ass.ocicçõo 
de Lisboa 

DESPERTi\RAM o maior interê~~e. entre os 
adeptos e prnticantes do tiro desportivo, 
os considera:;ões puMicndas no nos•o pe· 

ntillimo número àrêrcn da nccessidai!e de levar 
por diante a idéia da Associaçi\o do Tiro Des· 
portivo de Lisboa. 

Estu inicia:iva interefsa não só ao prestigio 
da modalidade, como promoverá em bases no· 
vas o seu melhcr desenvolvimento. · 

O fac.to de se ter conseguido retinir, há 
alguns anos, todos os elementos nece~ários 
para a fundação e instalaçi!o ela A. T. D. L., é 
motivo para prever que se movimentem de 
novo as mesmns vontades e o mesmo interês•e 
registado entil<> - e que só perdeu, no meio de 
inexplicáve! silêncio, por falta <la ligeçilo inctis· 
pe~sável nestes casos. 

A bem da popular modalidade, •Stádium:o 
inter, ssa-se por tudo quanto concorra para o 
seu progresso - e portanto dará ao novo mo· 
vin:cnto pró-Associação do Tiro Desportivo de 
Lisboa todo o seu concurso. E brevemente 
arquivará nas suas colunas a autorizada opi· 

::::am:cdt! :l&~d~!d:~6Üa~=~panharam na 1ua \11llma 

(ch:C~~oA T--:j!>, °2~1i~h::d ~u::uf :~P="i:º u!~a F:!;!: 
corporativa, llO percurso Alhandra, Cabo, \Jna franca e 
Alh;o.dra, promo~lda pela F. N. A. T. e destinada a 
barcos de recreio coni meuos de 5eis metros. 

- Entre ..aharplen de 9 e n•J da Mocidado Portu
gueu111, disputou-se, em Pcdrouços, o trofeu .. 'Valter 
lJractu. 
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OAZETILHA 

UMA NOITE ACONTECEU 1 . . . 
E1·a n~U< 1 E noite lind<1, 
convidativa e amana, 
com lua1', feito de j>r«la 1 
Lá IW céu, brilhava, ainda, 
uma e~tt·ai" mui peqttenll, 
em jtitca de a&teuata, •• 
Coisa bela, por sinal, 
que encanta e me 3ed11z 1 

(:~;;; ~·.~i,~'ii' P:á~ ~i;~·iri~dz't' · · · · 
f)entf•o de mim fe:He luz 
como ntm pudt:ra C1'êr . .. 
E ven•ei, tlUm Ítl-U1titinl10, 
q11e era a rioile ideal 
para wn lindo madrigall 
Mn• o q111 é q11e vou fazet'? 1 
Ei~ I Vamo•f A caminho ... 
... pw e3ta Li•boa (01·a I 
Ao ci~ma ~/ Oml Ora ... 
nem tti:s.-:o qHh'O pet1ta1• ! 
Há calor I E3cu1·idão ••• 
Ao teat>'o também não 1 
Er.ti:o onde é que h<?i-de fr? 1 

Ê$i~~~·~~·~,~~;·gÍ~~;~ ........... . 
àe não faze1• me•mo nada I 
P'i·a quê tantil dfügência l' 1 
Resolvi mandai• :en'ir 
aliviante bebida 
em q:ml.<1u~·· uvlanada 
da3 qtte há M Avmida / 
Ao 1>é de mim, um magote 
de 1·apazcla• cwing3» •.• 
Cada <(ttal coia aeu dich~te 
a damizelaa que pa••llm 1 
E.tad c<ri•a• emba1·açam 1 
Oiço dizer: Oh 1 D~mill[!tlt3 
anda dur t1111a '>0/tinha 
ali M Parq11e Maye!'/ .•• 
Et·a wn amigo q1talq11er 
mM que Btn bo<> c.ltum ~i11/,1:.. 
Um abrc:ço. E outro ab1•cço, 
p't•a logo a seg11i1· dizei·: 
-1ira3!e"nc o embaraÇJJ ..• 
• .• Nem sei o que llti·de (<mi• /, .. 
E fui/ JJaa p'ra v3'• o qu~ 11 
O Gttedea maia o Eloy't 
num combate pr11•tentoso 
de bom cbo:111> -já 3C vê! ••• 
Aquilo fe:-me impreuã-0 
e tremenda confiuão 1 
Levcw muri•os também dlJi • .• 
:Foi uma noite de g/Jw 111 

e~~;;;;(;:. a~~t;i· i~;,~~; · · · · · · · · · · 
e a<ncla h~je penso 
naquela luta infernal, 
encaniiçada e leal/ -
Doi• homzna, as;im, « bulha .•• 
... tem te zangat•em seq,,er 1 
É cato vat•a. dize1·: 
- E se a •coisa• se embrulh11 
que 3C lhes há·de faur9 / •. . 
Chamam, àquilo, dea:>o?'to ••• 
Eu uim, de lá, meio·morto, 
quán «armado• em sandeu 111 
Uma noite aconteceu ••. 
llej,.c/e voltai·, 16 11'ra v~i'. .• 

zl!<:.4S TLÃO 

nião de alguns dos principais atiredores lisboc· 
tas àcêrca da iniciativa em cur; o. 

Retomou 11 sctividode 
11 secção do Cempo de Ourique 

O Clube Atlético de Campo de Ourique 
reorganlzou recentemente a sua secção de tiro 
despcrtivo. Gente moçA, ~o lado dos veteranos, 
anima de 11ovo a actividade do conhecido clube 
- e esta começou já com a prova comemora
tiva do 20.0 aniver»ário do C. A. C . O., para 
prosseguir, na sua carteira de tiro •Henrique 
José da Ponte», cêrca do fim do mês, com a 
inaugurnçilo do torneio inter.clubes para dis· 
puta das taças «Outono», «Campo de Ourique» 
e •Secção de Tiro». 

Esta prova disputa-se em três cntegorias
uma para senhoras e duas psra homens, com 
classificação para atiradcres já premiados nou
tras provas, até ao 20.0 lugar, na categoria 
principal e eo 10.0 na Inferior. 




